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 Segund a- feira  

Á CURSO SINDIMETAL/PR:  CHEFIA E L IDERANÇA  

Á 5  ACORDOS QUE O BRASIL DEVE FIRMAR CO M A ALEMANHA  

Á L IMINAR DO STF  SUSPENDE R EGRA DO TST  SOBRE NEGOCIAÇÕES SA LARIAIS  

Á BUROCRACIA BARRA ENTR ADA DE PRODUTOS BRAS ILEIROS NA BOLÍVIA  

Á PANASONIC E TESLA SE ASSOCIAM PAR A PRODUTOS DE ENERGI A SOLAR  

Á óAQUI ,  TUDO QUE A GENTE FAZ  VENDEò, DIZ EX - METALÚRGICO DE MARÍLIA  

Á óNINGUÉM DEIXA DE COME R COM A CRISE ô, DIZ TRABALHADOR DO C OMÉRCIO  

Á CINCO MIL BRASILEIROS  JÁ GERAM A PRÓPRIA E NERGIA EM CASA  

Á PEQUENOS APROVEITAM E SPAÇO E CRESCEM COM SISTEMAS DE GES TÃO  

Á EMPRESAS INICIANTES U SAM ESTRATÉGIAS DE S TART - UPS E FRANQUIAS PARA  

CRESCER  

Á EMPRESAS BUSCAM SOLUÇ ÕES DINÂMICAS PARA A VALIAR SEUS FUNCIONÁ RIOS  

Á 'B OLSA EMPRESÁRIO '  RESISTE A AJUSTE NO GOVERNO TEMER E DEVE CUSTAR R$  

224  BI  

Á RECUO DA INFLAÇÃO VAI  PERMITIR CORTE DOS J UROS NOS PRÓXIMOS ME SES,  DIZ 

SERRA  

Á FURNAS INVESTIRÁ R$  1,9  BI EM SISTEMAS DE TR ANSMISSÃO DE ENERGIA  ATÉ 

2019  

Á REDUÇÃO NO PREÇO DOS COMBUSTÍVEIS PODE LE VAR À ALTA DA CIDE ,  PREVEEM 

ANALISTAS  

Á PARA ANALISTAS ,  SITUAÇÃO  DA CAIXA E DO BANCO DO BRASIL ERA 

INSUSTENTÁVEL  

Á TEMER DIZ A EMPRESÁRI OS DOS BRICS  QUE BRASIL TEM ESTABILIDA DE POLÍTICA 

E SEGURANÇA JURÍDICA  

Á NA Í NDIA ,  TEMER FALA EM AUMENTA R COMÉRCIO BILATERAL  
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Á FINANCIAMENTO DE VEÍC ULOS RECUA 14,8%  EM SETEMBRO  

Á PODER DE COMPRA DO BR ASILEIRO VOLTA AO NÍVEL DE 2011  

Á FECOMERCIO SP  DIZ QUE PEC  DO TETO É MODERNO INSTRU MENTO DE POLÍTICA 

FISCAL  

Á BANCO DO BRASIL E CAIXA JÁ TÊM JUROS MA IS ALTOS QUE OS DE B ANCOS 

PRIVADOS  

Á EXPORTADORES TENTAM G ANHAR NOVOS MERCADOS  

Á DEFENSORIA PÚBLICA PEDE QUE I NSS  SUSPENDA PROGRAMA DE  REVISÃO DE 

BENEFÍCIOS  

Á COM EXPECTATIVA DE RE DUÇÃO NOS JUROS ,  COPOM REÚNE - SE NESTA SEMANA  

Á MERCOSUL E UE  RETOMAM NEGOCIAÇÃO P ARA ACORDO DE LIVRE COMÉRCIO  

Á CNI  REVISA NÚMEROS E DIZ  QUE PIB  RECUARÁ 3,1%  E NÃO MAIS 3,5%  NESTE 

ANO  

Á VOLKSWAGEN DEVE PAGAR  MA IS US$  175  MILHÕES POR D IESELGATE  

Á ACESSÓRIO BOSCH ACENDE FARÓIS A UTOMATICAMENTE  

Á GRUPO VW  VENDEU 7,6  MILHÕES DE VEÍCULOS NO ANO  

Á HYUNDAI HB20  SERÁ COMPATÍVEL COM GOOGLE ANDROID AUTO  

Á VOLUME DE FINANCIAMEN TOS CAI 28%  EM 9  MESES  

Á PIAGGIO PESA A MÃO NO S PREÇOS DA VESPA  

Á GOVERNO LIBERA R$  1,9  BILHÃO PARA FOMENTAR  EXPORTAÇÕES  

Á MOTOMAN DESENVOLVE MO DERNO SISTEMA DE SOL DA A LASER REMOTO  

Á FRUSTRAÇÃO COM ECONOM IA PREJUDICA ARRECAD AÇÃO DE IMPOSTOS DO 

GOVERNO  

Á FUNDOS DE AÇÕES NO BRASIL SUPERAM GANHO OBTIDO NO CHILE E NO MÉXICO  

Á PEUGEOT CORTARÁ MAIS DE 2.000  EMPREGOS NA FRANÇA EM 2017,  DIZ RÁDIO  

Á SUSEP DISCIPLINA SEGU RO DE TRANSPORTADOR ENTRE BRASIL E GUIANA 

FRANCESA  

Á HÁ GRANDE INTERESSE D E EMPRESÁRIOS BRASIL EIROS DE INVESTIR NA  Í NDIA ,  

DIZ TEMER  

Á I NADIMPLÊNCIA ALTA TR AVA AMPLIAÇÃO DAS OP ERAÇÕES DE MICROCRÉD ITO NO 

BRASIL  

Á PARA I VES GANDRA ,  REFORMA TRIBUTÁRIA C ONDICIONA APERFEIÇOA MENTO DO 

CTN  

Á D IANTE DE UMA CRISE E STRUTURAL ,  SIDERÚRGICAS ' EXPORTAM PREJUÍZO '  
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5 ac ordos que o Brasil deve firmar com a Alemanha  

17/10/2016 ï Fonte: CNI  

 
Entre os dias 16 e 18 de outubro, o 34º Encontro Econômico Brasil -Alemanha (EEBA), 

promovido pela CNI e por sua contraparte alemã BDI, vai discutir formas de melhorar 
o ambiente de ne gócios entre os dois países . 
 

 
Em 2015, mais de mil empresários participaram do EEBA, em Santa Catarina  

 
A Confederação Nacional da Indústria (CNI)  apresenta, na próxima terça - feira (18), 
durante o 34º Encontro Econômico Brasil -Alemanha (EEBA) , em Weimar, na 

Alemanha, os temas de interesse da indústria brasileira para melhorar o ambiente de 
negócios entre os dois pa íses, aumentar o fluxo de comércio e investimentos e para 

ampliar as parcerias estratégicas.  
  

O EEBA é organizado pela CNI e sua contraparte alemã Bundesverband der Deutchen 
Industries (BDI) que, desde 1982, promovem debates para estimular o 
desenvolvimen to comercial e a cooperação financeira entre os dois países.  

 
Com edições alternadas entre cidades brasileiras e alemãs, o evento, que este ano 

tem como tema "Novo rumo para o Brasil: oportunidades de cooperação bilateral",  
será realizado entre os dias 16  e 18 de outubro. A CNI defende que os dois países 
fechem cinco acordos para melhorar o ambiente de negócios. Confira:  

 
1. Acordo Bilateral de Compartilhamento de Exame de Patentes (PPH)  

A indústria defende a celebração de um Acordo de Compartilhamento de  Exame de 
Patentes [Patent Prosecution Highway Agreement (PPH)] para assegurar a cooperação 
entre os escritórios de propriedade intelectual dos dois países e facilitar a concessão 

de patentes.  
 

O PPH possibilitará o acesso às análises realizadas pelos esc ritórios, de modo a permitir 
que uma patente seja concedida em tempo reduzido. O acordo também contribuirá 
para estreitar a cooperação existente entre o Escritório de Patentes e Marcas da 

Alemanha (Deutsche Patent -  und Markenamt -  DPMA) e o Instituto Nacio nal de 
Propriedade Industrial ( INPI ).  

 
Em relação aos depósitos de patentes no Brasil, a Alemanha ocupa a segunda posição 
(2.780 depósitos), atrás apenas dos Estados Unidos (9.657 pedidos), conforme dados 

de 2014 da Organização Mundial de Propriedade Intelectual.  
 

http://www.portaldaindustria.com.br/cni/imprensa/2016/10/1,99881/5-acordos-que-o-brasil-deve-firmar-com-a-alemanha.html
http://www.portaldaindustria.com.br/cni
http://www.portaldaindustria.com.br/cni/canal/encontrobrasilalemanha/
http://www.inpi.gov.br/


Por sua vez, os números de depósitos de patentes provenientes do Brasil no Escritório 
de Patentes Europeu, eventualmente estendidos para Alemanha, e depósitos diretos 
no escritório da Alemanha, reg istraram crescimento nos últimos anos.  

 
Em 2000, foram 24 depósitos de patentes provenientes do Brasil no escritório europeu 

e quatro no escritório alemão; em 2014, os números brasileiros foram 
respectivamente 208 e 13.  

  
2. Acordo Bilateral para Evitar a D upla Tributação  
O Brasil e a Alemanha já tiveram um acordo para evitar a dupla tributação, mas que 

deixou de vigorar em 1º de janeiro de 2006. Para a CNI, a celebração deste acordo é 
prioridade, na medida em que aumentará a segurança jurídica e a competivi dade das 

empresas nos negócios bilaterais. Conforme pesquisa realizada pela CNI, as empresas 
multinacionais brasileiras percebem que sua competitividade no exterior é afetada pela 
bitributação.  

 
O acordo também alcançaria empresas brasileiras que realizam pagamentos de 

serviços e royalties a empresas alemãs, os quais agregam valor aos produtos 
industrializados no Brasil.  
 

Como passo importante para a celebração do acordo, a CNI sugere que o Brasil 
flexibilize a tributação sobre importação de serviços na fo nte, reduzindo a alíquota 

cobrada no país de destino da atividade de investimento. Esse movimento atuaria no 
sentido de tornar o Brasil mais atraente para celebração de acordos com a Alemanha 
e outras economias.  

 
A celebração de um acordo para evitar a dup la tributação poderá contribuir para a 

facilitação de negócios e investimentos. O investimento no exterior beneficia o país e 
deve ser considerada como estratégica, pois aumenta as exportações e gera maior 
tendência à inovação das empresas, tornando -as mai s produtivas.  

 
3. Acordo de Associação entre o Mercosul e a União Europeia  

A CNI apoia a conclusão das negociações do acordo Mercosul -União Europeia. Em maio 
de 2016, os dois blocos trocaram ofertas para começar a negociar os termos do livre 
comércio. Atua lmente, os negociadores dos blocos esão analisando essas propostas.  

 
Para a CNI é muito importante que o Brasil e a Alemanha, as maiores economias em 

cada bloco, atuem para melhorar as ofertas dos dois lados e conseguir o apoio dos 
membros de suas respecti vas regiões.  
 

A Alemanha é o quarto principal parceiro comercial do Brasil, com participação de 
4,29% na corrente de comércio. Além disso, é o quinto principal destino das 

exportações brasileiras no mundo (2,7% das exportações brasileiras totais) e o 
segu ndo principal destino na União Europeia, representando 15% das exportações 

para o bloco.  
 
Em 2015, os manufaturados representaram 33% das exportações brasileiras para a 

Alemanha, que está entre os 10 principais destinos dessas exportações.  
 

Em relação às importações brasileiras, a Alemanha é o terceiro fornecedor no mundo 
(6,0% das importações brasileiras totais) e o principal fornecedor na União Europeia 
(31% das importações brasileiras do bloco). O fluxo comercial demonstra a relevância 



para ambos os paí ses das negociações comerciais em andamento, merecendo 
empenho de ambos os lados.  
 

4. Acordo de Céus Abertos entre Brasil e União Europeia  
A CNI defende a celebra­«o de um Acordo de Transportes A®reos (ñC®us Abertosò) 

para expansão da oferta dos serviços aéreos, incluindo o de transporte de cargas.  
 

O acordo tem o potencial de reduzir custos para turistas e empresários, fortalecer e 
diversificar a conectividade entre cidades importantes e a ampliar as ligações 
comerciais e de turismo.  

 
5. Acordo de Reconhe cimento Mútuo entre os Programas de Operador 

Econômico Autorizado  
A indústria brasileira defende a negociação de um acordo de reconhecimento mútuo 
entre os programas de OEA brasileiro e o da União Europeia para acelerar o processo 

de despacho aduaneiro dos  exportadores e importadores brasileiros pelo 
estabelecimento de padrões de segurança e informações aceitáveis para ambos.  

 
O Programa Brasileiro de Operador Econômico Autorizado (OEA), coordenado pela 
Receita Federal do Brasil (RFB), foi regulamentado em dezembro de 2014 e está sendo 

implementado.  
 

Os operadores de comércio exterior certificados como OEA atendem padrões mínimos 
de segurança dentro dos programas de cada país e não precisam passar pela 
fiscalização aduaneira com tanta frequência.  

 
O OEA tem reflexos positivos na integração das cadeias produtivas, na fluidez do 

comércio internacional e é fundamental para aumentar a competitividade da economia 
brasileira.  
  

Na União Europeia, o conceito do OEA foi um dos principais elementos da alteração da 
segurança do Código Aduaneiro Comunitário. Atualmente, o bloco europeu possui 

Acordos de Reconhecimento Mútuo (ARM) de OEA com China, Estados Unidos, Japão, 
Noruega e Suíça.  
 

6. Acordo Bilateral de Cooperação em Matéria Civil   
É necessário firmar um acordo n os moldes do Acordo de Cooperação em Matéria Civil 

existente com a França.  
 
No tratado entre o Brasil e a França, há previsão de dispensa da legalização consular 

em documentos públicos emitidos em ambos os países para terem validade no 
território do outro .  

 
Segundo o texto do acordo, ños documentos que tenham sido expedidos por 

autoridades públicas francesas ou contenham o reconhecimento de firma do signatário 
efetuado por notário público ou autoridade francesa competente  gozar«o da dispensaò 
e ñestar«o aptos para produzir efeitos jur²dicos no Brasilò e vice-versa.  

 
Em razão dos ganhos para a facilitação de negócios e redução da burocracia, a CNI 

propõe que o Brasil e a Alemanha negociem um acordo de cooperação em matéria 
civil, nos moldes daquele existen te com a França.  
 



Liminar do STF suspende regra do TST sobre negociações salariais  

17/10/2016 ï Fonte: Jornal Nacion al 

 
Pela regra, se não houvesse um novo acordo entre patrões e empregados, 

ficavam valendo os direitos do acordo coletivo anterior.  
 

O ministro Gilmar Mendes , do Supremo Tribunal Federal , concedeu uma liminar 
suspendendo os efeitos de um entendimento do Tribunal Superior do Trabalho sobre 

negociações salariais.  
 

Por essa regra do TST, se não houvesse um novo acordo entre patrõ es e empregados, 
ficavam valendo os direitos do acordo coletivo anterior. Com a decisão de agora, estão 
suspensos todos os processos em andamento na Justiça com base nessa regra.  

 
Segundo Gilmar Mendes, a norma protege apenas o trabalhador e ignora que um 

acordo coletivo deve considerar os dois lados da relação: empregado e empregador.  
 
O ministro também frisou que, ao fim do acordo coletivo, o trabalhador continua 

protegido pelas normas trabalhistas vigentes na Consolidação das Leis do Trabalho, a 
CLT. A d ecisão de Gilmar Mendes é provisória e o ministro vai levar o caso para ser 

julgado no plenário do Supremo.  
 

Burocracia b arra entrada de produtos brasileiros na Bolívia  

17/10/2016 ï Fonte: Folha de S. Paulo  

 
Setores exportadores brasileiros vêm tendo problemas para entrar no mercado 
boliviano desde agosto.  

 
Em maio, o governo Evo Morales decretou que importações de vestuá rio, calçados e 

móveis precisariam de uma licença prévia para entrar no país. A autorização tem 
duração de 60 dias. Depois desse prazo, deve ser renovada.  
 

A Vulcabras, dona das marcas Azaleia, Dijean e Olympikus, está com cerca de US$ 1 
milhão em mercado rias paradas no Brasil por falta de emissão da licença, afirma o 

gerente de mercado externo Claudiomiro Gregório.  
 
Segundo ele, desde agosto a empresa não consegue autorização para enviar os 

produtos à Bolívia. A preocupação da empresa é perder a alta tem porada de vendas 
com as festas de fim de ano.  

 
O setor moveleiro também enfrenta problemas com a emissão das licenças. "É uma 
espécie de barreira não tarifária", diz Cândida Cervieri, diretora -executiva da Abimóvel 

(Associação Brasileira das Indústrias do  Mobiliário).  
 

A entidade não tem estimativas de quantas mercadorias estariam represadas.  
 
Além do atraso na emissão das licenças, outra crítica dos exportadores é ao prazo de 

duração de 60 dias, que seria curto demais pensando em uma operação de comérci o 
exterior, que envolve um planejamento mais longo.  

http://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2016/10/liminar-do-stf-suspende-regra-do-tst-sobre-negociacoes-salariais.html
http://g1.globo.com/tudo-sobre/gilmar-mendes
http://g1.globo.com/tudo-sobre/supremo-tribunal-federal/
http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2016/10/1823167-burocracia-barra-entrada-de-produtos-brasileiros-na-bolivia.shtml


Entre janeiro e setembro, as exportações de calçados para a Bolívia caíram 18% em 
comparação com o mesmo período do ano passado, e as de móveis, 11%. No total, o 
intercâmbio do Brasil com o país recuou 2 %.  

 
Entidades representantes dos setores afetados levaram o problema para a CNI 

(Confederação Nacional da Indústria), que acionou o Ministério das Relações 
Exteriores, que afirmou estar tratando a questão com as autoridades bolivianas.  

 
A Embaixada da Bo lívia no Brasil não respondeu ao contato da reportagem.  
 

Panasonic e Tesla se associam para produtos de energia solar  

17/10/2016 ï Fonte: Folha de S. Paulo  

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 

A empresa japonesa Panasonic e a americana Tesla anunciaram um acordo de 
associação para a fabricação de produtos de energia solar, disse nesta segunda - feira 

(17) uma porta -voz do grupo japonês.  
 
Os dois grupos já têm de forma conjunta a maior fábrica do mundo de baterias de íon 

de lítio em Nevada, mas esperam ampliar sua colaboração.  
 

"Concordamos em iniciar negociações para colaborar na produção de baterias solares 
em uma fábrica de Buffalo, (estado de)  Nova York, dirigida por uma filial da Tesla", 
explicou a porta -voz da Panasonic.  

 
O acordo está condicionado à aprovação pelos acionistas da Tesla da compra da 

empresa californiana SolarCity.  
 

A Telas e a SolarCity são duas sociedades criadas respectiva mente em 2003 e em 
2006 pelo empresário sul -africano Elon Musk, que foi cofundador do Paypal e é diretor 
da empresa de lançamento de foguetes SpaceX  

 

óAqui, tudo que a gente faz vendeò, diz ex- metalúrgico de Marília  

17/10/2016 ï Fonte: Isto É  
 

Mesmo com a crise, Onivaldo Aparecido Esbrigue, de 46 anos, teve a coragem de pedir 
a conta na metalúrgica onde trabalhou por oito anos, em Marília (SP), para 
empreend er junto com o irmão José Carlos Esbrigue na produção de massa italiana 

caseira.  
 

Na mesma época que Onivaldo foi admitido na metalúrgica, seu irmão começou a fazer 
informalmente massas caseiras para vender. Ocorre que hoje José Carlos não dá conta 
sozinh o de atender cerca de 200 clientes espalhados por cidades vizinhas, enquanto a 

http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2016/10/1823466-panasonic-e-tesla-se-associam-para-produtos-de-energia-solar.shtml
http://istoe.com.br/aqui-tudo-que-a-gente-faz-vende-diz-ex-metalurgico-de-marilia/


metal¼rgica onde Onivaldo trabalhava demite. ñA empresa que eu trabalhava est§ em 
crise. Aqui, tudo que a gente faz vendeò, disse.  
 

Como metalúrgico, Onivaldo ganhava R$ 1,7 mi l. ñEstou tirando mais na empresa, 
mesmo com a crise. O pessoal n«o parou de comerò, observou.  

 
Onivaldo usou conhecimento de ex -metalúrgico para incrementar a produção de 

massas. Ele adaptou uma máquina de encher linguiça para cortar nhoque, o carro -
chefe da empresa. ñAntes eu fazia 20 quilos de nhoque por dia. Com a m§quina, a 
produ­«o subiu para 120 quilosò, contou o irm«o.  

 
MEI  

José Carlos disse que as vendas em domicílio cresceram tanto nos últimos meses que 
ele sentiu a necessidade de ter mais uma pessoa. Como ele acaba de se formalizar 
como Micro Empreendedor Individual (MEI) e só pode ter um empregado, optou pelo 

irmão.  
 

Levantamento do governo da cidade mostra que, entre seis municípios da região, 
Marília foi o único que ampliou o emprego e tamb ém o número de abertura de MEIs 
este ano, sinal de que a atividade está mais aquecida do que nos vizinhos.  

 

óNingu®m deixa de comer com a criseô, diz trabalhador do com®rcio 

17/10/2016 ï Fonte: Isto É Dinheiro  
 

Não foi só a indústria de alimentos que contratou metalúrgicos demitidos por casa da 
crise. O comércio também absorveu esses trabalhadores. Elves Moreira Santos,  de 43 
anos, trabalhou por dois anos como programador de máquina numa metalúrgica e 

perdeu o emprego em 2015.  
 

Depois de passar um ano entregando muitos currículos para empresas da área, ele 
conseguiu uma vaga no comércio. Agora, Santos é assistente do se tor de 
hortifrutigranjeiros no supermercado Confiança, que acaba de abrir a segunda loja em 

Marília (SP).  
 

A rede com sede na cidade vizinha de Bauru (SP) ocupa a mesma loja fechada pelo 
Walmart no início deste ano. A diferença é que o Walmart empregava 1 00 pessoas e 

o Confiança, 400 trabalhadores.  
 
Apesar de o salário ser bem menor ï Santos ganhava R$ 2,8 mil na indústria e R$ 1,5 

mil no varejo - , o ex -metalúrgico está animado: começou a cursar a faculdade de 
tecnologia de alimentos, pois viu mais oportu nidades. ñPor maior que seja a crise, 

ningu®m deixa de comer.ò  
 
Comércio  

A geração de vagas e de renda que houve nos últimos meses, impulsionada pela 
indústria de alimentos e pelos serviços, já teve reflexos no comércio da cidade.  

 
Segundo estudo da AC V arejo, com base na arrecadação da secretaria Estadual da 
Fazenda, a região de Marília foi a única entre as 18 do Estado de São Paulo que teve 

crescimento real de vendas no varejo restrito (conta que não inclui nem a venda de 
carros nem a de materiais de co nstrução) no ano até julho (1,1%) e também em 12 

http://www.istoedinheiro.com.br/noticias/economia/20161017/ninguem-deixa-comer-com-crise-diz-trabalhador-comercio/423229


meses (0,2%). Nesse mesmo período, as vendas do Estado caíram 7% no acumulado 
do ano e 65% em 12 meses.  
 

Cinco mil brasileiros já geram a própria energia em casa  

17/10/2016 ï Fonte: Gazeta do Povo  
 
Em 2012, o número de sistemas domésticos instalados em todo o Brasil era 

contado nos dedos de uma  mão  
 

 
 
De cliente a ñprosumidorò. Em quatro anos, mais de cinco mil consumidores brasileiros 

cruzaram essa fronteira e passaram a produzir a própria energia por meio de micro e 
minissistemas de geração instalados em casa. A energia solar é a líder absolu ta desta 

revolução que acontece longe dos olhos da maioria, nos telhados de residências e 
empresas país afora.  

 
Sem subsídios, mas com muito potencial, a geração distribuída avança a passos largos 
no Brasil apesar da crise econômica. Em 2012, o número de s istemas domésticos 

instalados em todo o Brasil era contado nos dedos de uma mão.  
 

Em setembro deste ano já eram 5.040 sistemas conectados à rede elétrica do país, 
sendo 4.955 deles de energia solar que somam 35,9 mil kW de potência instalada. Até 
2024, 1, 2 milhão de unidades consumidoras no país vão gerar a própria energia, 

segundo projeção da Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel).  
 

O Paraná tem 459 sistemas conectados à rede de energia elétrica, o que o coloca em 
quinto lugar entre os estados com m aior número de conexões, atrás de Minas Gerais 
(1.226), São Paulo (711), Rio Grande do Sul (564) e Rio de Janeiro (543).  

 
Mais da metade do total de sistemas instalados no Paraná começou a gerar energia 

em 2016, segundo a Copel, que é a segunda distribuid ora do país em número de 
conexões.  
 

Pelo lado do custo, o barateamento dos sistemas fotovoltaicos é fundamental para que 
cada vez mais pessoas gerem a pr·pria energia. ñO pre­o da tecnologia caiu mais de 

60% nos últimos quatro anos. Um sistema que custava  R$ 35 mil em 2012, hoje está 
na faixa de R$ 17 mil.  
 

S· n«o caiu mais porque o d·lar disparou e boa parte dos componentes vem de foraò, 
afirma Hewerton Martins, diretor -presidente da Solar Energy do Brasil. Nesse 

intervalo, o payback (tempo de retorno do  investimento) caiu pela metade, de 14 para 
cerca de sete anos ï os sistemas têm, em média, vida útil de 25 anos.  

http://www.gazetadopovo.com.br/economia/energia-e-sustentabilidade/cinco-mil-brasileiros-ja-geram-a-propria-energia-em-casa-2wdg4zq8he9eekb5e1xtdnqk4


Impulso  
A geração de energia pelos próprios consumidores tornou -se possível a partir da 
Resolução 482 da Aneel, de 2012, e ganhou novo fôlego com a Resolução 687, que 

entrou em vigor em 1º de março deste ano e ampliou as possibilidades para micro e 
minigeração distribuída no país ao permitir novos modelos de geração de energia e 

compensação que beneficiam um público que, até então, estava fora d esse setor. 
Quem mora em um prédio, por exemplo, não podia gerar a própria energia e agora 

pode.  
 
 ñO Brasil tem um dos melhores modelos regulat·rios do mundo para gera­«o 

distribuída de energia. Passada essa fase natural de entendimento e adaptação às 
regras, devemos ter um salto de crescimento da gera­«o dom®sticaò, avalia Nelson 

Colaferro, sócio -diretor da Blue Sol Energia Solar.  
 
O contexto é bastante positivo, mas parece haver um consenso no mercado de que o 

setor precisa superar duas barreiras princi pais para finalmente deslanchar no país: a 
barreira cultural, superando o desconhecimento dos consumidores em relação aos 

benefícios da energia solar e, especialmente, as dificuldades de financiamento.  
 
Neste ponto, segundo Colaferro, ainda há poucas linh as de crédito específicas e taxas 

de juros muito altas que desestimulam investimentos. ñPrecisamos de dinheiro no 
mercado para ganhar escalaò, acrescenta Martins. 

 
Outra briga que o setor comprou é em relação à isenção do ICMS para a geração de 
energia fot ovoltaica. Seis estados ainda não fornecem isenção a quem produz a própria 

energia,  entre eles o Paraná  que, segundo a Absolar (Associação Brasileira de Energia 
Solar Fotovoltaica), tem o melhor potencial da região Sul para instalação de sistemas 

fotovoltaicos.  
 
O projeto de lei que dá a isenção foi aprovado em primeira discussão na  Assembleia 

Legislativa do estado, mas ainda depende de outras aprova­»es em plen§rio. ñO 
Paraná está entre os estados com o maior número de conexões, mas pode ocupar uma 

posi­«o ainda melhor se aderir ¨ isen­«o do ICMSò, afirma Rodrigo Sauaia, presidente 
Absolar.  
 

Novas possibilidades  
Resolução Normativa 687 da Aneel entrou em vigor em 1º de março deste ano e 

flexibilizou a geração doméstica de energia . 
 
Autoconsumo remoto  

A nova resolução permitiu que a geração de energia seja realizada distante do ponto  
de consumo. Na prática, isso permite que pessoas que não podem ter sistemas em 

casa, os chamados ñsem telhadoò, como ® o caso de determinados pr®dios comerciais 
ou, então, de quem mora em edifícios, possam gerar sua energia remotamente, 

instalando sistema s em outros locais, inclusive, com melhor irradiação solar.  
 
Geração compartilhada  

Antes os donos dos sistemas fotovoltaicos só podiam compensar os créditos de energia 
excedente em locais com o mesmo CPF ou CNPJ.  

 
Agora, esses créditos podem ser transferi dos para terceiros com CPF ou CNPJ 
diferentes, para compensação em outra unidades consumidoras. Para isso, contudo, é 

http://www.gazetadopovo.com.br/economia/energia-e-sustentabilidade/sem-zerar-icms-parana-pode-ficar-de-fora-de-boom-da-energia-caseira-23ri8hikt580hww90fknwzjoc


preciso comprovar que h á vínculo entre as partes, o que pode ser feito por meio de 
consórcios ou cooperativas de pessoas físicas ou jurídi cas.  
 

Geração em condomínios  
Também passou a ser permitida a instalação de sistemas de geração distribuída em 

condomínios, reconhecidos como empreendimentos de múltiplas unidades 
consumidoras.  

 
Desse modo, a energia gerada em um condomínio, por exemplo, pode ser distribuída 
entre os condôminos conforme regras e porcentuais acordados entre eles. A 

compensação, neste caso, é feita de forma independente.  
 

Arquiteto de Curitiba tem miniusina solar em casa  
Há cerca de dois anos, o arquiteto Diogo Moro Cunha e ntrou para o grupo dos 
ñprosumidoresò, como s«o chamados os consumidores que geram a pr·pria energia.  

 
No telhado da sua casa, em um condomínio de Curitiba, 28 painéis solares geram, em 

média, 680 kWh mensalmente, mais do que o necessário para abastecer o  consumo 
da residência.  
 

E o consumo de energia da família é alto, cerca de 500 kWh por mês. Mas há uma 
explicação: da cozinha ao chuveiro, passando pelo piso aquecido, nada na casa do 

arquiteto funciona a gás, o que aumenta a demanda por eletricidade.  
 
Em média, ele produz 23,6 kWh por dia e gasta 15,9 kWh. O relógio bidirecional marca 

quanta energia ele manda para a rede e quanto recebe dela. A diferença é compensada 
na tarifa de energia nos meses em que a geração não foi suficiente para suprir o 

consum o, o que, em geral, costuma ocorrer no inverno, quando a insolação é menor.  
 
ñNo ver«o, a gera­«o ® maior do que o consumo, mas na metade do ano essa tend°ncia 

se inverte. Mesmo assim, na m®dia anual, o saldo ® positivoò, explica o arquiteto. 
  

Depois de um a temporada morando e trabalhando na Inglaterra, onde a energia solar 
em residências já está bastante popularizada, Diogo voltou ao Brasil, projetou uma 
casa toda sustentável e investiu R$ 68 mil no sistema com 28 placas.  

 
Na Europa, se o consumidor gerar  mais que consome, o governo compra a energia. 

Aqui, o excedente não é vendido, mas compensado. O payback do investimento feito 
por Cunha é de 14 anos.  
 

ñSe o Paran§ tivesse isen­«o de ICMS para gera­«o fotovoltaica, o tempo de retorno 
do investimento cai ria para oito anos. Como microgerador de energia eu beneficio o 

sistema como um todo, mas sou penalizado por issoò, reclama.  
 

Do telhado à Rede  
De janeiro de 2015 a agosto deste ano, a quantidade de eletricidade gerada a partir 
de sistemas fotovoltaicos q ue foi injetada na rede elétrica da Companhia Paranaense 

de Energia (Copel) foi de 62 mil MWh, equivalente ao consumo mensal da cidade de 
Ponta Grossa, que possui 136 mil unidades consumidoras e 341 mil habitantes.  

 



A vez dos pequenos  
Nada de megaempreendi mentos. A verdadeira transformação na matriz elétrica 
brasileira está ocorrendo pelas mãos dos pequenos geradores: 78% das conexões são 

residenciais e 16% comerciais.  
 

A indústria responde por apenas 2%. Embora o crescimento do número de sistemas 
não impliq ue, na mesma proporção, em um ganho de escala em potência instalada, a 

energia gerada em casa contribui para aliviar a pressão sobre todo o sistema elétrico.  
 

Pequenos aproveitam espaço e crescem com sistemas de gestão  

17/10/2016 ï Fonte: Folha de S. Paulo  
 

 
 

 
 
 

 
Criar ferramentas de gestão para pequenas empresas se tornou uma oportunidade 

para outras companhias, também d e menor porte. Como resultado, algumas start -ups 
chegam a duplicar de tamanho em um ano.  
 

Entre as opções, há sistemas que automatizam todos os departamentos da empresa, 
como marketing, vendas e financeiro, ou aplicativos específicos, mais simples. O 

segm ento ainda é ignorado pela maioria das gigantes de tecnologia, o que abre 
caminho para os pequenos.  
 

Para o consultor do Sebrae -SP Fabiano Nagamatsu, quem quiser investir deve manter 
contato próximo com o cliente, para entender quais as suas necessidades e criar 

relação de confiança.  
 
"Um produto útil surge quando o empresário está atento ao que o mercado precisa. 

Isso pode vir de uma conversa ou ao acompanhar os lançamentos no exterior", diz 
Nagamatsu.  

 
O consultor ressalta que, assim como em outros set ores, é indispensável ficar de olho 

em tendências. "Novos produtos são uma forma de se diferenciar numa área em que 
é muito fácil ser mais um", afirma.  
 

"As micro e pequenas empresas precisam tanto de organização quanto as de maior 
porte", diz o cientista  da computação Vinícius Roveda, 34, da start -up ContAzul. "Essa 

necessidade foi o que nos levou a criar nosso sistema, que é enxuto, tem custo baixo 
e não exige treinamento."  
 

A ContAzul, aberta em 2012, se especializou em organizar áreas como estoque, 
compras e vendas e notas fiscais. Os planos custam entre R$ 39 e R$ 279 por mês.  

 
Já o analista de sistemas Naldo Gobira, 45, identificou o nicho conversando com um 
cliente em potencial. "Ele relatou que queria comprar um sistema de uma organização 

grande e  conhecida, mas o preço era impraticável. Foi quando tive um estalo."  
 

http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2016/10/1822987-pequenos-aproveitam-espaco-e-crescem-com-sistemas-de-gestao.shtml


Sua empresa, a JRC, que cria sistemas de gestão empresarial, começou há 18 anos 
atendendo organizações de grande porte. Hoje, focada nas pequenas, fatura R$ 900 
mil por ano e deve cres cer mais de 5% em 2016.  

 
Há também ideias que surgem para resolver um problema próprio, caso do 

empreendedor Gustavo Paulillo, 28, da start -up de gestão de vendas Agendor.  
 

Ele criou o negócio depois que seu pai teve o carro roubado e perdeu os registros dos 
clientes da empresa em que trabalhava.  
 

"Nascemos dessa necessidade de organização e vimos que um aplicativo simples 
poderia resolver o problema dessas pequenas empresas", afirma Paulillo.  

 
A Agendor não revela seu faturamento, mas o empresário diz q ue o crescimento anual 
supera os 100% desde 2013. A organização recebeu, desde 2014, aportes de capital 

de investidores -anjo que ultrapassam R$ 1 milhão.  
 

Paulillo, que é formado em sistemas de informação, já tinha experiência com sistemas 
de gestão depoi s de passar por grandes organizações.  
 

Acumular quilometragem no mercado como funcionário antes de abrir as portas é um 
dos conselhos de Nagamatsu, do Sebrae. "Criar esse tipo de sistema exige 

conhecimento técnico e capacidade de planejamento."  
*  
ORGANI ZADOS  

Como entrar no setor  
 

Quem quer vender   
MERCADO  
Antes de embarcar na área, é preciso conhecimento e experiência em administração. 

Em geral, quem se dá bem tem formação em sistemas e programação e boa 
capacidade de gestão  

 
TENDÊNCIAS  
Sai na frente o  empresário que se mantém a par das novidades do setor nos EUA e na 

Europa. Mas é preciso fazer adaptações nos modelos para que se adaptem ao contexto 
das micro e pequenas empresas brasileiras  

 
EXPANSÃO  
As oportunidades são maiores para fornecedores nas á reas financeira, fiscal, de 

marketing, logística e de rastreamento de objetos  
 

Quem quer comprar   
MUDANÇA  

Implantar um sistema de gestão informatizado exige mudança na rotina da empresa; 
isso inclui tarefas como abastecer o software de dados que antes não  eram nem 
mesmo contabilizados  

 
GERENCIAMENTO  

Há sistemas que centralizam todas as atividades da empresa, de contabilidade ao RH, 
e aqueles que se concentram em apenas uma área do negócio, como vendas ou 
marketing.  



Organizações de menor porte podem inve stir nos programas "enxutos", também mais 
fáceis de usar  
 

Empresas iniciantes usam estratégias de start - u ps e franquias para crescer  

17/10/2016 ï Fonte: Folha de S. Paulo  

 

 

 

 

 
 
 

 

Buscando recursos para expandir para mais cidades e parceiros para dividir o trabalho 
de vendas, empresas iniciantes decidiram misturar estratégias de start -ups e de 

franqu ias.  
 

A indiana WillGo, que concorre com o Uber no mercado de transporte de passageiros 
e que também presta serviços de entregas, diz ter a meta de chegar a 200 cidades 
até o final de 2017. Para isso, busca franqueados que possam manter as operações 

da em presa em cidades com pelo menos 50 mil habitantes.  
 

Os franqueados  ï que desembolsam entre R$ 93 mil e 700 mil, dependendo da 
localidade escolhida ï são responsáveis por conquistar clientes para a companhia no 
segmento corporativo. Em troca, ficam com um pe rcentual do valor gasto por essas 

empresas no serviço.  
 

Com isso, a WillGo busca uma divisão de tarefas entre a matriz e os empresários, diz 
Gabriel da silva, diretor da empresa. "Preferimos nos concentrar em desenvolver a 
plataforma e lidar com os condut ores", diz.  

 
Para o CLUBEaluno, empresa de Palhoça (SC) que possui plataforma on - line para que 

alunos tirem dúvidas com professores, a estratégia aumentou as vendas, a partir de 
um contato mais próximo com escolas e prefeituras. "Colocar um franqueado par a 
olhar nos olhos dos clientes faz a diferença", diz o cofundador Gabriel Tarhun.  

 
Para a aiqfome, que atua no mercado de delivery de comida pela internet e possui 

cerca de 35 franqueados, virar franquia foi uma forma de viabilizar a expansão sem a 
necess idade de fazer investimentos que sacrificassem a lucratividade, diz Igor 
Remigio, fundador da empresa.  

 
"[Os franqueados] investem em marketing e fazem o atendimento em suas regiões. 

Se tivesse de fazer tudo sozinho, não seria possível."  
 
CUIDADOS   

A mis tura entre franquia e start -up pode reduzir uma das grandes vantagens das 
franquias: atuar com um modelo de negócios testado. Como as start -ups se baseiam 

em ideias novas, é difícil ter dados para analisar seu potencial de sucesso.  
 
Quem decide se tornar franqueado de uma empresa iniciante deve ser criterioso na 

análise das informações, diz Claudio Carvajal, coordenador dos cursos de 
administração da Fiap (Faculdade de Informática e Administração Paulista).  

 

http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2016/10/1823408-empresas-iniciantes-usam-estrategias-de-start-ups-e-franquias-para-crescer.shtml


"Se o franqueado entra no início da nova rede, provavelmente vai pagar menos em 
taxas para começar a operação. Mas ele está apostando alto. Vai ganhar muito se o 
negócio der certo e escalar, mas não tem como ter certeza que isso vai acontecer."  

 

Empresas buscam soluções dinâmicas para avaliar seus funcionários  

17/10/2016 ï Fonte: Gazeta do Povo  
 

 
 

Quando o assunto é avaliação de desempenho,  executivos concordam em um ponto: 
as análises de performance são cruciais para o avanço da empresa. Mas o consenso 
acaba onde nascem as limitações dos formulários tradicionais aplicados anualmente 

nas companhias. Utilizados para medir engajamento, cumprim ento de metas e o 
potencial das pessoas, são artifícios trabalhosos e nem sempre eficientes.  

 
A Deloitte, por exemplo, chegou a divulgar recentemente que gastava, em media, 2 
milhões de horas por ano produzindo a avaliação de seus 65 mil colaboradores. Pa ra 

fugir de qualquer burocracia, resolveu trocar as longas enquetes anuais feitas para os 
líderes por quatro perguntas realizadas trimestralmente ou ao fim de cada projeto: eu 

quero essa pessoa em meu time?  
 
Ela está pronta para uma promoção hoje? Ela tem  risco de baixo desempenho? A 

proposta, ainda não implantada no Brasil, é um exemplo de como as companhias têm 
modificado sua forma de medir seu pessoal.  

 
Essa nova perspectiva é tendência em todo o mundo, a começar pelas grandes 
organizações. O pesquisado r de negócios Josh Bersin estima que em torno de 70% 

das multinacionais já têm abandonado os velhos métodos de medição.  
 

Dados do Instituto de Produtividade Corporativa, dos Estados Unidos, mostram que 
aproximadamente 10% das empresas mundiais abriram mão d o ranking anual de 

funcionários.  
 
Também se contrapondo a ferramentas complexas de análise, o Brasil segue a linha 

internacional ï e com boa aceitação dos colaboradores. De acordo com o levantamento 
do Guia Você S/A ï As Melhores Empresas para Você Trabal har, realizado em 2012, 

14% das 150 organizações listadas naquele ano modificaram seu processo de 
verificação de desempenho.  
 

Foco na praticidade  
Para a psicóloga e coordenadora do núcleo de empregabilidade da PUCPR, Daniella 

Forster, o dinamismo dos dias  atuais é um dos fatores que têm levado empresas a 
optarem por avaliações mais práticas.  
 

http://www.gazetadopovo.com.br/economia/pos-e-carreira/empresas-buscam-solucoes-dinamicas-para-avaliar-seus-funcionarios-c1tuskmy23gw5y3mg2h9q7fas


A especialista destaca que análises contínuas, com reuniões mensais e feedbacks 
constantes são comuns nesse contexto e possibilitam correções muitas vezes 
instantâneas .  

 
A executiva de transformação organizacional do ISAE Brasil, Daviane Chemim, 

acredita que o principal problema com os métodos tradicionais de avaliação esteja 
associado ao excesso de sofisticação que eles receberam ao longo dos anos.  

 
A ferramenta teria se engessado de tal forma que passou a atravancar o processo para 
o qual foi cunhada: o de avaliar.  

 
Segundo a especialista, os novos modelos, por outro lado, tendem a estar focados no 

diálogo e no propósito da ferramenta de análise, por isso, são muito mai s efetivos.  
 
É preciso humanizar o processo  

Daviane salienta que outra vantagem dos mecanismos recentes com relação aos 
antigos é a humanização do processo.  

 
A especialista defende que submeter pessoas a questionários rígidos pode reduzi - los 
a uma régua, o q ue, além de limitador, é desestimulante.  

 
ñNingu®m gosta de se sentir mais um n¼meroò, diz. Um estudo da empresa I4CP 

complementa esta ideia. O levantamento realizado na companhia mostrou que 75% 
das pessoas achavam injustas as avaliações convencionais.  
 

Se m diálogo não há bons resultados  
Segundo especialistas, entre os entraves dos velhos modelos de avaliação mora 

também o fato de eles serem pautados no controle e no monitoramento e não na 
conversa.  
 

Daviane explica que essa concepção autocrática ligada ao c aráter burocrático do 
processo de análise pode gerar uma cultura do medo, causar culpa, paralisar as 

pessoas e reduzir sua eficácia.  
 
A diretora do espaço de desenvolvimento da Associação Brasileira de Recursos 

Humanos do Paraná (ABRH -PR), Luciana Gazzoni,  argumenta que, para serem mais 
eficientes, as ferramentas de avaliação devem estar voltadas para o que pode ser 

melhorado e, portanto, para o futuro. Nisso, segundo ela, muitos mecanismos ainda 
falham, uma vez que focam sua visão no que já aconteceu.  
 

Luciana acrescenta que as novas maneiras de avaliar têm aberto espaço para uma 
ótica mais holística da análise, que abrange todos os sujeitos da pesquisa. Para ela, 

não é apenas o setor de recursos humanos que deve se empenhar na obtenção dos 
resultados.  

 
O ge stor precisa estar atento a cada indivíduo do seu setor e o funcionário, por sua 
vez, deve levantar evidências do seu trabalho, dar feedbacks ao chefe, quando achar 

necessário e conversar.  
 

ñPor mais coer°ncia que tenha a ferramenta desenvolvida pelo RH, ela não vai agregar 
muito valor se n«o houver um bom di§logo entre os funcion§rios e seus gestoresò, 
destaca.  



'Bols a Empresário' resiste a ajuste no governo Temer e deve custar R$ 224 

bi  

17/10/2016 ï Fonte: Folha de S. Paulo  

 
Programas que oferecem subsídios financeiros e desonerações tributárias para o setor 

produtivo, conhecidos como Bolsa Empresário, foram preserva dos das medidas 
tomadas pelo presidente Michel Temer para ajustar as contas do governo e devem 

custar R$ 224 bilhões no próximo ano, ou 3,4% do PIB (Produto Interno Bruto) do 
país.  
 

Análise feita pela Folha  na proposta de Orçamento para 2017 que o governo 
encaminhou ao Congresso mostra que os principais programas de apoio à indústria 

devem consumir recursos equivalentes aos gastos efetuados pela ex -presidente Dilma 
Rousseff, mais a correção pela inflação.  
 

Esses programas foram criticados duramente no passa do pelos partidos que hoje 
sustentam o governo Temer, que apontavam o apoio bilionário ao setor produtivo 

como uma das origens do descontrole nas contas públicas.  
 
Agora, com os esforços de Temer para aprovar a emenda constitucional que limita o 

cresciment o dos gastos públicos e ameaça tirar recursos em áreas como saúde e 
educação, programas como os que beneficiam os empresários voltam a chamar 

atenção.  
 
O custo previsto para os principais programas da Bolsa Empresário, incluindo 

benefícios para pequenas em presas, desonerações da folha de pagamento e 
empréstimos do Tesouro para o BNDES, equivale a mais de sete vezes o valor 

destinado no próximo ano para o Bolsa Família (R$ 29,7 bilhões) e supera os 
investimentos previstos em saúde (R$ 94,9 bilhões) e educaçã o (R$ 33,7 bilhões), 
sem considerar o gasto com pessoal nessas áreas.  

 
Se o governo conseguir aprovação do Congresso para o teto, que na semana passada 

superou a primeira votação na Câmara, será preciso reduzir programas como esses 
para gastar mais em saúd e e educação sem descumprir o teto, que limita o 
crescimento das despesas à correção pela inflação por 20 anos.  

 
Para o secretário de Acompanhamento Econômico do Ministério da Fazenda, Mansueto 

Almeida, o governo Temer optou pela cautela na análise dos inc entivos, porque não 
quer romper contratos e teme agravar a recessão.  
 

"Temos uma pesada herança maldita, porque o volume de empréstimos subsidiados é 
muito grande e se estende pelos próximos anos."  

 

Recuo da inflação vai permitir corte dos juros nos próximos meses, diz Serra  

17/10/2016 ï Fonte: Gazeta do Povo  
 

Comitê de Política Monetária, que decide a taxa básica de juros do país fecha 
reunião na próxima quarta - feira (19)  
 

O ministro das Relações Exteriores, José Serra, disse que a queda dos índices de 

pre­os pode levar ¨ redu­«o das taxas de juros ñnos pr·ximosò. ñVai acontecer, dadas 

http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2016/10/1823160-subsidios-destinados-a-empresas-resistem-a-ajuste-no-governo-temer.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2016/10/1823160-subsidios-destinados-a-empresas-resistem-a-ajuste-no-governo-temer.shtml
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as condições atuais de retra­«o da infla­«o e alguns casos como o da Petrobrasò, 
complementou, referindo -se ao anúncio, pela estatal, da redução do preço da gasolina 
e do diesel a partir deste sábado (15).  

 
O Comitê de Política Monetária, que decide a taxa básica de jur os do país, a Selic, 

concluirá sua próxima reunião na quarta - feira (19).  
 

Em participação na Cúpula dos Brics, na Índia, Serra também elogiou o esforço do 
governo Temer para aprovar a PEC do Teto de Gastos, que restringe o crescimento 
das despesas da União à inflação do ano anterior.  

 
Ele afirmou que, ñno atacadoò, a ado­«o do teto ® positiva, sobretudo do ponto de 

vista da política fiscal e das expectativas dos agentes econômicos. A proposta foi 
aprovada em primeiro turno na Câmara e deve passar por mais uma  entre os 
deputados e duas entre os senadores.  

 
ñTendem a melhorar muito as expectativas, que s«o uma condi­«o para o crescimento. 

É preciso também ter outras condições de financiamento, abertura de comércio, para 
que haja crescimentoò, apontou o ministro. 
 

Na avaliação do chanceler, a economia vai logo entrar numa nova rota de retomada 
de expansão com a política do governo de buscar o reequilíbrio fiscal e recuperar a 

área social, que segundo ele foi muito prejudicada com a recessão.  
 
ñPara adiante temos que atrair o investimento, que é o que vai gerar emprego, mais 

renda, receita governamental. A prioridade ® o investimentoò, destacou Serra.  
 

ñ N«o ® por menos, ali§s, que insistimos aqui com a ĉndia para concluir o acordo de 
facilitação de investimentos e est amos fazendo isso por toda a parte. Isso é 
fundamental.ò 

 
Mais cedo, Michel Temer havia dito que a superação da crise econômica brasileira está 

ódesenhadaô: ñser§ a combina­«o da responsabilidade fiscal com a responsabilidade 
socialò. ñPromoveremos, sim, o ajuste das contas públicas. Estamos estabelecendo um 
teto de gastos, que ser§ inscrito na pr·pria Constitui­«oò, disse Temer.  

 
O presidente destacou que o governo enviará ao Congresso em breve uma proposta 

de reforma da Previdência Social, a fim de tornar o  sistema de benefícios para quem 
se aposenta ñsustent§vel e mais justoò. 
 

Encerramento oficial  
A Declaração de Goa, o comunicado final da VIII Cúpula dos Brics, defendeu o uso de 

todos os instrumentos de gestão macroeconômica, como os monetários e fiscais, 
sejam eles adotados de forma individual ou conjunta, para que os países membros do 

grupo possam atingir o objetivo de crescimento forte, sustentável e inclusivo.  
 
ñA pol²tica monet§ria continuar§ a apoiar a atividade econ¹mica e assegurar a 

estabilidade dos  pre­os, de forma consistente com os mandatos dos bancos centraisò, 
destaca o documento.  

 
ñContudo, a pol²tica monet§ria sozinha n«o pode gerar o crescimento sustent§vel e 
equilibradoò, aponta a declara­«o dos Brics, ao ressaltar o papel essencial de reformas 



estruturais. ñEnfatizamos que as pol²ticas fiscais s«o igualmente importantes para 
apoiar nossos objetivos comuns de crescimento.ò O texto aponta tamb®m que efeitos 
colaterais de políticas adotadas por países avançados podem trazer impactos adversos 

às perspectivas de expansão do PIB de economias emergentes.  
 

ñReconhecemos a necessidade do uso de medidas na §rea de pol²tica tribut§ria e 
gastos públicos numa forma mais amigável ao crescimento, considerando o espaço 

fiscal disponível, a fim de promover incl usão e garantir a sustentabilidade da dívida 
como propor­«o do PIB.ò 
 

O comunicado dos Brics também destacou a importância de investimentos públicos e 
privados em infraestrutura, incluindo conectividade, para viabilizar o crescimento 

sustentável no longo pr azo. Neste contexto, foi citada a relevância de adoção de 
mecanismos de financiamento para estes projetos de longa maturação, com o apoio 
de bancos multilaterais de desenvolvimento.  

 
ñDestacamos a aprova­«o dos primeiros financiamentos do Novo Banco de 

Desenvolvimento, particularmente em projetos de energia para os pa²ses dos Bricsò, 
apontou a documento. ñEstamos satisfeitos que o Acordo Contingente de Reservas 
tem fortalecido a rede de prote­«o financeira global.ò 

 
A declaração fez uma menção sobre a eventua l criação de uma agência de classificação 

de risco para atuar junto ao grupo formado pelo Brasil, Rússia, Índia, China e África 
do Sul.  
 

ñAvaliamos como bem-vinda a posição de especialistas sobre a possibilidade de definir 
uma agência de rating independente  dos Brics, orientada por princípios de mercado, 

com o objetivo de fortalecer de forma adicional a governan­a global.ò 
 

Furnas investirá R$ 1,9 bi em sistemas de transmissão de energia até 2019  

17/10/2016 ï Fonte: Agência Brasil  
 

A empresa Furnas, subsidiária da Eletrobras, deverá investir R$ 1,96 bilhão em quatro 
anos na implementação de melhorias e reforço em equ ipamentos de transmissão de 

energia elétrica em todo o país.  
 

A nova fase do Plano Geral de Empreendimentos de Transmissão em Instalações em 
Operação (PGET), que teve início em 2011, tem como objetivo ampliar a confiabilidade 
e manter a qualidade tecnológic a no suprimento de energia.  

 
Deste total, o valor de cerca de R$ 1,1 bilhão será destinado ao reforço na transmissão 

no Sistema São Paulo ïMinas Gerais ïParaná, considerado a espinha dorsal da 
transmissão no país.  
 

Em São Paulo, serão realizadas 31 obras, com destaque para as subestações de 
Campinas e Cachoeira Paulista, que receberão investimentos de cerca de R$ 90 

milhões com a instalação de novos transformadores e outros equipamentos.  
 
No Paraná, as subestações de Foz do Iguaçu, Itaberá, Ivaiporã, Tijuco Pret o e Ibiúna, 

que compõem o sistema de transmissão da Usina de Itaipu, receberão no período 923 
equipamentos, entre transformadores, disjuntores e para - raios. Já em Minas Gerais, 

http://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2016-10/furnas-investira-r-19-bi-em-sistemas-de-transmissao-de-energia-ate-2019


estão previstas 35 obras para substituição de equipamentos em subestações como 
Barreiro, Ouro Preto, Poços de Caldas e Furnas.  
 

Outras regiões  
Furnas também investirá cerca de R$ 563 milhões nos próximos quatro anos para 

reforçar e modernizar o sistema de transmissão no Rio de Janeiro e Espírito Santo. No 
Rio, o plano prevê a substitu ição de transformadores e outros equipamentos nas 

subestações São José e Grajaú. No Espírito Santo, as subestações de Vitória e Viana 
receberão transformadores, reatores e para - raios.  
 

Para o sistema de transmissão do Distrito Federal e Goiás, serão investi dos R$ 208 
milhões nos próximos quatro anos para garantir a confiabilidade e manter a qualidade 

tecnológica no suprimento à região.  
 
No Distrito Federal, serão realizadas 27 obras, incluindo dez empreendimentos na 

Subestação de Brasília Sul. Em Goiás, dez s ubestações passarão por 27 obras de 
reforços e melhorias.  

 
Até julho de 2016, 146 projetos de ampliação e modernizações foram executados pelo 
PGET, com instalação de cerca de 2.450 equipamentos, parte em substituição de 

equipamentos obsoletos ou com vida út il vencida e parte em equipamentos novos, 
num investimento de quase R$ 2 bilhões.  

 

Redução no pre ço dos combustíveis pode levar à alta da Cide, preveem 

analistas  

17/10/2016 ï Fonte: Gazeta do Povo  
 

Petrobras anunciou sexta - feira (14) que vai baixar o preço da gasolina e do 
diesel cobrado das distribuidoras  
 

 
 
A despeito de o governo ter condicionado a  aprovação da Proposta de Emenda 

Constitucional (PEC 241) que estabelece um teto para o aumento dos gastos públicos 
à disposição de não aumentar impostos, analistas do mercado financeiro acreditam 

que a redução dos preços da gasolina e diesel nas refinarias abre espaço para um 
aumento da Contribuição de Intervenção no Domínio Econômico (Cide) sobre o 
combust ível fóssil.  

 
O economista, professor do Insper e sócio da 4E Consultoria Juan Jensen avaliou que 

o governo federal perdeu a oportunidade de anunciar, juntamente com a queda de 
3,2% no preço da gasolina na refinaria, o aumento da Cide sobre o combustível de  
petróleo.  

 

http://www.gazetadopovo.com.br/economia/reducao-no-preco-dos-combustiveis-pode-levar-a-alta-da-cide-preveem-analistas-2f72bo29eoarjd4e2xdl3506s
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ñAl®m da redu­«o do pre­o da gasolina ser pequena ante a diferen­a do mercado local 
para o mercado internacional, não faz sentido esse tipo de conduta agora, porque 
Petrobras e governo seguem em situa­«o dif²cil de caixaò, disse. ñO governo perdeu a 

oportunidade de aumentar a Cide e ao menos melhorar a sua arrecada­«o.ò 
 

Apesar de alguns economistas estimarem queda no preço da gasolina nas bombas a 
partir deste sábado (15), Jensen prevê que a baixa no preço da gasolina nas refinarias 

terá impacto  próximo a zero nos postos, já que o combustível sofre com as altas 
seguidas do etanol anidro, que só esta semana subiu 3,6% . 
 

Da LCA Consultores, o economista Bruno Campos afirmou que a partir de segunda -
feira (17) a casa começará a calcular a recomposição da Cide de modo que sua alta 

anule o impacto da redução da gasolina e do diesel nas refinarias. Desta forma, disse 
ele, a queda dos dois combustíveis no atacado não chegaria ao consumidor.  
 

ñOu seja, no caso de uma decis«o do governo por aumentar a Cide, ela não gera 
infla­«o e ainda melhora a arrecada­«oò, disse o economista. De acordo com Campos, 

essa conta vai passar a constar do cenário da LCA a partir da semana que vem.  
 
A mesma discussão estava sendo travada entre os analistas da Tendências Consultoria  

Integrada, disse o economista e especialistas em contas p¼blicas, F§bio Klein. ñEm 
tese, há espaço para essa compensação, lembrando que a Cide incide sobre o litro e 

n«o sobre o valor da gasolina e do diesel. Mas n«o discutimos isso agoraò, ponderou 
Klein .  
 

De acordo com ele, apesar da aprovação da PEC 241, há ainda muitas fragilidades 
políticas que podem levar o governo não mexer em impostos neste momento.  

 
Resistência  
O presidente Michel Temer, no entanto, afirmou neste sábado (15) que a Cide dos 

combustí veis ñn«o vai aumentarò. ñN«o h§ nada concreto a respeito dissoò, disse 
Temer.  

 
ñAli§s, quando nos pensamos no teto dos gastos p¼blicos nos pensamos exatamente 
na possibilidade de evitar qualquer tributa­«oò, disse o presidente. Ele destacou que 

durante um bom per²odo ñfalou-se muito da CPMFò, que seria elevada. ñE nos tentamos 
evitar o quanto possível qualquer espécie de nova tributação, especialmente a CPMF. 

E confesso que a Cide ® a primeira vez que eu ou­o.ò 
 

Para analistas, situação da Caixa e do Banco do Brasil era insustentável  

17/10/2016 ï Fonte: Tribuna PR  

 
Para economistas, o aumento dos juros dos bancos públicos é u ma reação esperada 
ao atual cenário mais desafiador enfrentado por essas instituições. Segundo Erin 

Celasun, diretora da Fitch Ratings e responsável pela avaliação dos bancos federais, 
Banco do Brasil e Caixa agem para reforçar a estrutura de capital e, ao  mesmo tempo, 

precisam de mais dinheiro para compensar a crescente despesa com provisões para 
calotes.  
 

ñAinda estamos no in²cio desse processo, e o reposicionamento pode ficar at® mais 
vis²velò, afirmou.  

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/para-analistas-situacao-da-caixa-e-do-banco-do-brasil-era-insustentavel/


 
A analista acredita que o movimento do BB e da Caix a deve continuar até que os 
indicadores de retorno e lucro das duas casas sejam mais parecidos com os dos 

concorrentes.  
 

Para Esin, a direção dos dois bancos vai recompor as margens de lucro e o limite desse 
ajuste deverá ser determinado pela participação d e mercado. ñEles querem manter a 

liderança em seus segmentos principais, como a Caixa no imobiliário e o BB no crédito 
rural. Acho que não serão muito radicais, mas ficarão olhando para os indicadores de 
retorno e rentabilidade para se aproximar dos privad os.ò  

 
Para a diretora da agência de classificação de risco, há um aumento da pressão sobre 

a capitaliza­«o desses bancos. ñAtualmente, est§ claro que, para sustentar uma base 
de capital adequada, a rentabilidade dos negócios tem de ser reforçada. Além diss o, 
haver§ exig°ncias cada vez mais r²gidas de capitalò, disse.  

 
A Fitch tem monitorado de perto a evolução do capital do BB e Caixa, especialmente 

com a adoção das regras de Basileia 3, nova regulação internacional que exigirá mais 
capital dos bancos a par tir de 2019.  
 

ñDe acordo com nossas previs»es internas, pode haver necessidade de apoio de capital 
para os bancos p¼blicos no Brasilò, disse a analista, que, no entanto, n«o detalhou o 

cálculo, usado apenas internamente. Erin disse acreditar que, diante des sa 
perspectiva, BB e Caixa se movimentam para gerar mais lucro para reforçar o capital 
sem ajuda do Tesouro Nacional.  

 
Risco maior   

O analista do setor bancário da Austin Rating, Luis Miguel Santacreu, também acredita 
que as duas instituições tiveram de co ntrair a oferta e aumentar provisões contra 
calote diante do maior risco gerado pela economia em recessão.  

 
Essa guinada, diz o economista, mostra que o uso do crédito para alavancar a 

demanda chegou ao limite. ñO modelo com bancos p¼blicos ativistas no cr®dito já não 
respondia mais. Pessoas já estavam endividadas e não havia mais espaço. Ao mesmo 
tempo, a inadimpl°ncia come­ou a crescer.ò 

 

Temer diz a empresários dos BRICS que Brasil tem estabilidade política e 
segurança jurídica  

17/10/2016 ï Fonte: Tribuna PR  
 

 
 
Presidente Michel Temer, Presidente Vladimir Putin, Primeiro -Ministro Narendra Modi, 

Presidente da Repú blica Popular da China Xi Jinping e o Presidente da República da 
África do Sul Jacob G. Zuma, posam para foto oficial dos Chefes de Estado e de 

Governo do BRICS.  
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O presidente Michel Temer disse, neste domingo 16, para dirigentes de compa nhias 
que participam do Conselho Empresarial dos BRICS que seu governo está empenhado 

em promover reformas estruturais no País, que retomarão o crescimento e elevarão o 
nível de emprego.  

 
Temer  convidou as empresas dos países que compõem os BRICS a investi rem no 

Brasil. ñAs senhoras e os senhores encontrar«o um pa²s com estabilidade pol²tica, com 
seguran­a jur²dica e com grande mercado consumidorò, disse. 
 

ñTamb®m fa­o votos de que as empresas que j§ mant°m investimentos no Brasil 
ampliem sua presen­aò, disse o presidente.  ñEncorajo, ainda, a comunidade 

empresarial brasileira a conhecer mais as oportunidades de negócios existentes na 
ĉndia, na China, na Ćfrica do Sul e na R¼ssiaò. 
 

Temer ressaltou que sua administração também empenha esforços para melhorar o 
ambiente de neg·cios no Pa²s. ñVamos desburocratizar processos, reduzir custos de 

opera­«o e zelar pela previsibilidade e pela seguran­a jur²dicaò, disse.  
 
ñLan­amos j§ programa de parcerias de investimentos fundado em regras est§veis. 

São 34 projetos inicia is nas áreas de portos, aeroportos, rodovias, ferrovias, energia, 
·leo e g§s. As ag°ncias reguladoras voltar«o a ter papel efetivo de supervis«o.ò 

 
O presidente apontou que com as primeiras medidas econômicas de seu governo, já 
é possível constatar sinais d e volta da confian­a de empres§rios e consumidores. ñA 

inflação, sabem todos, dá sinais de desaceleração. Os índices de confiança da indústria 
e do consumidor registram seguidas altasò 

 
Temer destacou que confia na capacidade do conselho de empresários dos BRICS a 
criar parcerias entre companhias e gerar novos negócios.  

 
ñJ§ comentei ao senhor Primeiro-Ministro (Narendra) Modi a importância dos contatos 

pessoa -a-pessoa entre os BRICS. Felicitei -o por ter priorizado essa vertente durante a 
presidência indiana do grupo.ò 
 

O presidente apontou que os empresários podem contar com o compromisso do Brasil 
com o di§logo entre os BRICS e o setor privado. ñEstudaremos as propostas deste 

Conselho com grande interesse.ò 
 
Conselho de segurança  

Na reunião restrita de líderes  da VIII Cúpula dos Brics, Temer fez um alerta de que  os 
desafios à paz global clamam por reforma do Conselho de Segurança da ONU. O Brasil 

pleiteia ser membro permanente desta instância das Nações Unidas.  
 

ñPara o Brasil, instabilidade e incerteza s«o as marcas da realidade internacional. 
Realidade que imp»e obst§culos por vezes inesperados e surpreendentesò, disse. ñAs 
ameaças avolumam -se e tomam novos contornos. Já as instâncias decisórias sobre 

paz e segurança aferram -se ao passado. Seguem inalteradas e,  não raro, inertes. Há 
que reformar o Conselho de Seguran­a das Na­»es Unidas.ò 

 
Temer apontou que o terrorismo ® um dos grandes desafios da atualidade. ñNenhuma 
pessoa ou lugar está imune a esse flagelo. Manifestamos nossa solidariedade aos 



países do Brics  que tenham sofrido ataques terroristasò, disse o presidente. Segundo 
ele, esse mal só será vencido por meio de cooperação internacional.  
 

ñH§ um m°s, realizamos nossa primeira reuni«o sobre o assuntoò, disse. ñCom enfoque 
pragmático, e com pleno respeito a o direito internacional, estou certo de que nossos 

governos poder«o aprimorar sua capacidade de prevenir a­»es terroristas.ò 
 

Segundo Temer, o terrorismo reinventa -se e os conflitos multiplicam -se. ñA 
persistência do conflito na Síria fez abater -se sobre a população civil uma das mais 
graves crises humanit§rias de nosso tempo.ò  

 
Para o presidente, é responsabilidade da comunidade internacional encontrar uma 

solu­«o pol²tica. ñApoiamos os esfor­os do Enviado Especial da ONU para a S²ria em 
sua desafiadora miss «o.ò 
 

Na avaliação de Michel Temer, a magnitude desses desafios comuns não deve 
intimidar. ñPelo contr§rio, deve refor­ar nossa determina­«o de super§-los. Deve 

reforçar nossa aposta no diálogo. Assim fizemos nas negociações do Acordo de Paris, 
que nos lega ram tratado ambicioso e equilibrado. Que nos legaram instrumento 
importante de combate ¨ mudan­a do clima.ò 

 
O presidente apontou que a diplomacia também legou o mais abrangente plano global 

de promoção do desenvolvimento sustentável em três pilares ï socia l, econômico e 
ambiental. ñA Agenda 2030 e seus Objetivos de Desenvolvimento Sustent§vel ensejam 
compromissos concretos. Compromissos para cujo cumprimento os Brics têm muito a 

contribuir.ò 
 

No encerramento de seu discurso, o presidente fez uma menção espec ial aos laços 
que unem Goa ao Brasil. ñPor s®culos, este estado indiano e o Brasil tiveram suas 
histórias entrelaçadas. Gerações de brasileiros aqui aportaram e aqui reconheceram 

sua terra natalò, disse.  
 

ñAqui, o Brasil reencontra-se consigo mesmo, com sua s origens indianas, com suas 
origens orientais.  Um eminente intelectual brasileiro, Gilberto Freyre, em seu 
óSobrados e Mucambosô, descreveu o Brasil como se f¹ra ñesp®cie de Goaò, grande 

ponto ñonde o Oriente se encontrasse com o Ocidenteò. 
 

Segundo Temer,  ñ® esta Goa de encontros e reencontros que celebramos hoje. 
Encontros e reencontros entre cinco grandes parceiros, unidos na diversidade.ò 
 

Na  Índia, Temer fala em aumentar comércio bilateral  

17/10/2016 ï Fonte: Tribuna PR  
 
O governo brasileiro quer aproveitar a VIII Cúpula dos Brics, que está sendo realizada 

este final de semana em Goa, na Índia, para expandir o comércio com os indianos.  
 

Segun do o ministro das Relações Exteriores, José Serra, a corrente de comércio entre 
os dois países, que atingiu US$ 7,9 bilhões em 2015, tem potencial para crescer 
exponencialmente. ñPode ser duplicada, triplicada, ao longo dos anos, com muita 

probabilidadeò, disse, ao chegar a Goa, ontem, junto com o presidente Michel Temer.  
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O presidente apontou que, além do relacionamento com a Índia, pretende elevar a 
integração do País com os Brics (sigla que representa Brasil, Rússia, Índia, China e 
África do Sul) e aprof undar os vínculos com o Japão.  

 
ñOs Brics, ao longo do tempo, deram certo. N«o t°m uma organiza­«o jur²dica, mas 

h§ uma rela­«o muito espont©nea entre os pa²sesò, disse Temer, acrescentando que 
essas nações são complementares.  

 
ñH§ tempos criou-se o banco d e desenvolvimento que tem sido muito útil para os 
países integrantes do Brics. Amanhã (hoje) trataremos em primeiro lugar do resultado 

deste banco de desenvolvimento e a integração cada vez maior entre esses países 
contratantesò, disse.  

 
Segundo Temer, o p rimeiro -ministro da Índia, Narendra Modi, manifestou interesse de 
realizar um encontro bilateral com o Brasil, o que será feito na segunda - feira. Ontem, 

Modi recebeu, em um jantar, além de Temer, os presidente da China, Xi Jinping, da 
Rússia, Vladimir Puti n, e da África do Sul, Jacob Zuma. Modi também já teve um 

encontro bilateral com Putin, no qual foram anunciados projetos de cooperação nas 
áreas de defesa e segurança.  
 

Para José Serra, há boas expectativas na aproximação econômica entre Brasil e Índia, 
pois o pais asi§tico ® muito grande, ñtem um potencial imenso de importa­«o, de 

investimentos, interessa muito, at® pela proximidade pol²tica no campo internacionalò.  
 
Depois da estadia na Índia, Temer vai para o Japão, a convite do primeiro -ministro do 

país, Shinzo Abe, e terá um breve encontro com o imperador Akihito, reuniões que 
deverão ocorrer no dia 19.  

 
Para Temer, os laços do Brasil com aquele país são muito grandes. Ele lembrou a forte 
presença de empresas nipônicas no mercado nacional e também o gra nde número de 

brasileiros que moram naquela nação asiática.  
 

Cide   
Na ĉndia, Temer afirmou que a Cide combust²veis ñn«o vai aumentarò. Depois que a 
Petrobras determinou uma redução média no preço do diesel de 2,7% e de 3,2% no 

da gasolina, nas refinarias, especialistas apontaram que a Contribuição de Intervenção 
no Domínio Econômico (Cide), um tributo que incide sobre os combustíveis, poderia 

ser elevada, especialmente para compensar perdas de caixa da estatal que viriam da 
diminui­«o de pre­os. ñN«o h§ nada concreto a respeito dissoò, disse Temer. 
 

Financiamento de veículos recua 14,8% em setembro  

17/10/2016 ï Fonte: Tribuna PR  
 
No mês de setembro,  quando os bancários entraram em greve, os financiamentos de 

veículos novos registraram queda de 14,8% em relação a agosto, de acordo com um 
levantamento divulgado na sexta - feira pela Cetip, que compila os dados das 

instituições financeiras. Na comparação com o mês de setembro do ano passado, o 
tombo foi ainda maior, de 27,2%.  
 

O crédito foi utilizado para a compra de 132.181 veículos zero -quilômetro, entre 
automóveis, comerciais leves, caminhões, ônibus e motocicletas. Só os automóveis 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/financiamento-de-veiculos-recua-148-em-setembro/


comerciais leves som aram 80.782 financiamentos, 52% do número total de unidades 
vendidas nessas duas categorias em setembro, considerando os dados da Federação 
Nacional de Distribuição de Veículos Automotores (Fenabrave). Em agosto, a 

participação dos financiamentos no comérc io total dos leves foi de 53%.  
 

Com os resultados de setembro, o terceiro trimestre terminou com o financiamento 
de 431.698 unidades novas (em todas as categorias), queda de 25,3% sobre o volume 

alcançado em igual período do ano passado.  
 
A baixa demanda d eve -se principalmente ao aumento do desemprego, que reduz a 

renda e a confiança do consumidor, e à restrição do crédito por parte das instituições 
financeiras, que estão mais rigorosas para conceder crédito também para a aquisição 

de veículos.  
 
Além disso,  com a greve dos bancários, que começou no dia 6 de setembro e durou 

31 dias, os financiamentos ficaram ainda mais escassos no mês.  
 

Os financiamentos para veículos usados, por sua vez, caem em ritmo mais lento. Em 
setembro, foram 236.756 unidades novas fi nanciadas, queda de 1,5% em comparação 
com igual mês do ano passado. A queda em relação a agosto foi mais intensa, de 

9,1%. No terceiro trimestre, os financiamentos de usados somaram 735.372 unidades, 
retração de 1,2% sobre o resultado de igual período do ano passado.  

 
Produção   
Há duas semanas o presidente da Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos 

Automotores (Anfavea), Antonio Megale, afirmou que a greve dos bancários e a 
interrupção da produção na Volkswagen contribuíram para a queda no volume 

produzido em setembro. No mês, o número de unidades fabricadas chegou a 170.815, 
o menor para setembro desde 2003.  
 

No caso da Volkswagen, uma das maiores montadoras em operação no Brasil, a 
produção foi suspensa em agosto e só foi retomada na metade de set embro, em meio 

a um imbróglio envolvendo uma empresa fornecedora de peças.  
 

Poder de compra do brasileiro volta ao nível de 2011  

17/10/2016  ï Fonte: Tribuna PR  

 
O orçamento cada vez mais apertado trouxe novos hábitos para a vida da consultora 
de beleza Karen Lima Piasentim. Com a renda em queda, ela trocou o antigo hobby 

de comprar sapatos por uma nova mania: colecionar tabloides de liquidação  e traçar 
estratégias para conseguir comprar ao menor preço possível.  

 
A ideia é mapear os trabalhos fora de casa e os supermercados que estão na mesma 
rota. ñAssim, consigo comprar o produto mais barato e n«o gasto combust²velò, conta 

a consumidora, que ta mbém virou visitante assídua de sites de desconto.  
 

O malabarismo feito por Karen tem sido rotina para grande parte das famílias que 
viram os gastos extrapolarem a renda de 2014 pra cá.  
 

Em dois anos, o poder de compra da população brasileira ï um cálculo q ue leva em 
conta a renda do mercado de trabalho, a renda da previdência, o crédito, os juros e a 
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inflação ï caiu de R$ 3,49 trilhões para R$ 3,17 trilhões, queda de 9,1% chegando ao 
menor patamar desde 2011, segundo a Tendências Consultoria Integrada. Na p rática, 
significa dizer que a população está mais pobre, sem condições para aumentar 

consumo nem fazer poupança.  
 

Neste ano, segundo o economista João Morais, autor do levantamento, o principal 
limitador do poder de compra das famílias brasileiras foi o me rcado de trabalho. Em 

dois anos, a taxa de desemprego do País saltou de 5% para 11,6%.  
 
Junta -se a isso o aumento dos juros e a escalada dos índices de preços ao consumidor, 

que corroeram a renda do brasileiro (algo em torno de 24% de 2014 p ara cá).  
 

No dia a dia, o efeito desse conjunto de taxas e cifras é a sensação de que o mesmo 
sal§rio n«o d§ conta das mesmas despesas do passado. ñTivemos dois anos de infla­«o 
alta e reajustes salariais abaixo dos ²ndicesò, lembra Morais.  

 
Para encaixar as despesas ao or çamento, os consumidores cortam quantidades, 

trocam marcas, eliminam produtos considerados não essenciais e mudam hábitos. Só 
neste ano, o consumo de combustíveis caiu 4,44%; o de energia elétrica, 1,25%; e a 
venda de veículos novos recuou 22,8%.  

 
ñTemos percebido uma mudança no padrão de consumo dos brasileiros, que passaram 

a racionalizar at® na alimenta­«oò, afirma Christine Pereira, diretora comercial da 
Kantar Worldpanel, que consulta 11,3 mil lares no Brasil inteiro.  
 

Segundo ela, esse movimento se ref lete em marcas mais populares e no aumento das 
idas ao supermercado em busca de promo­»es. ñAs fam²lias est«o fazendo 

malabarismo.  
 
Mesmo nas promoções, para comprar algum produto ópremium ô, s ó com uma marca 

mais popular ò, diz a executiva. Karen confirma a tese de Christine. ñAntes tinha 
preconceito com algumas marcas. Hoje experimento coisas que n«o conhe­o.ò 

 

Fec omercioSP diz que PEC do Teto é moderno instrumento de política fiscal  

17/10/2016 ï Fonte: Agência Brasil   
 

A Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado de São Paulo 
(FecomercioSP) emitiu hoje (11) nota de apoio a aprovação da Proposta de  Emenda 
Constitucional (PEC) 241, que estabelece um teto para os gastos públicos a partir de 

2017 por 20 anos. De acordo com a entidade, a PEC ® uma sa²da ñcriativaò e um 
moderno instrumento de política fiscal.  

 
 ñNa vis«o da entidade, a PEC ® uma alternativa possível e criativa diante da 
inviabilidade e ausência de prazo para que se formule, aprove e aplique uma reforma 

fiscal completa e complexa, de cima para baixoò, disse a FecomercioSP. 
 

Segundo a entidade, o teto dos gastos públicos vai impor a todos os níveis de governo 
a tarefa de gerir seu or­amento de forma eficiente. ñCaso o teto n«o seja cumprido, 
há oito sanções que podem ser aplicadas ao governo, incluindo a proibição de aumento 

real para o sal§rio m²nimoò, destaca a entidade. 
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A Fecomercio disse a inda que a PEC n«o pode ser responsabilizada pelo ñeventual corte 
de gastos em educa­«o e sa¼deò.  
 

ñO controle de gastos se dar§ sobre o volume global, tanto que os gestores de recursos 
(ministros, prefeitos, governadores) poderão até elevar os gastos em sa úde e 

educação, bastando tê - los entre suas prioridades e diminuir outros gastos como 
propaganda, despesa com pessoal, comissionados, os custos dos trâmites 

burocr§ticos, entre outrosò. 
 

Banco do Brasil e Caixa já têm juros mais altos que os de bancos privados  

17/10/2016 ï Fonte: Tribuna PR  
 

Bancos públicos foram na contramão da concorrência e ajustaram gradualmente o juro 
cobrado dos clientes nos últimos meses. O movimento foi suficiente para mudar 

radicalmente o ranking do crédito do Banco Central.  
 
Se no passado recente Banco do Brasil e Caixa Econômica Federal operavam os juros 

mais baixos, agora as duas instituições já c obram algumas das maiores taxas. Entre 
os cinco grandes, o BB tem o maior juro no financiamento de veículos e a Caixa opera 

o segundo maior no crédito rotativo do cartão de crédito.  
 
Após o estouro da crise em 2008, bancos estatais foram protagonistas quan do os ex -

presidentes Luiz Inácio Lula da Silva e Dilma Rousseff incentivaram o consumo via 
queda de juros. O plano, porém, mudou.  

 
No ano passado ï ainda no governo Dilma ï os dois bancos federais começaram a 
elevar lentamente os juros em reação à subida da  taxa Selic e diante de necessidade 

de melhorar a estrutura de capital, como revelou o jornal O Estado de S. Paulo  no 
início do ano.  

 
Com a chegada de Michel Temer ao Palácio do Planalto, o movimento ganhou 
velocidade. Em maio, o peemedebista indicou Paulo  Caffarelli para a presidência do 

BB e Gilberto Occhi para a Caixa.  
 

Sob o novo comando, os dois bancos adotaram o discurso de recompor receitas para 
recuperar a rentabilidade perdida nos anos de ação mais agressiva. Pouco mais de 

quatro meses com a nova ch efia e as instituições já exibem juros bem próximos dos 
concorrentes. Às vezes, até maiores.  
 

Para o economista Roberto Troster, sócio da Troster & Associados, a mudança da 
política do BB e Caixa é o reconhecimento de que a persistência dessa ação mais 

agressiva poderia colocar em risco o futuro dos pr·prios bancos estatais. ñEssa 
recomposição acontece porque o governo viu que, se não mudasse, os bancos iriam 
quebrar. Afinal, precisam de lucro para continuar emprestandoò, disse.  

 
Carros  

Um dos símbolos des sa guinada está no crédito para veículos. No fim de 2015, o Banco 
do Brasil tinha juro médio de 26,5% ao ano, o menor entre os cinco grandes bancos 
ï BB, Itaú, Bradesco, Caixa e Santander. Com a atual crise no setor automotivo, a 

demanda despencou e concor rentes reagiram com redução das taxas.  
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O juro médio do Santander, por exemplo, caiu quase 5 pontos e atualmente, perto de 
24%, é o mais competitivo do grupo, segundo dados do BC de 15 de setembro. 
Bradesco e Itaú reduziram taxas entre 1 e 2 pontos no mesm o período.  

 
Já o BB, na contramão, subiu ligeiramente o juro para 27,2% e, diante da queda dos 

demais, agora concede o crédito com o maior juro médio. Na Caixa, o custo ficou 
praticamente estável e atualmente é o terceiro mais caro.  

 
Outro exemplo aparece n o crédito rotativo do cartão. No fim de 2015, clientes da Caixa 
que não quitavam a fatura integral tinham de pagar 350,4% ao ano. Na época, era a 

menor taxa entre os cinco grandes.  
 

Desde então, o número tem subido de elevador: 412% em março, 433% em maio, 
459% em agosto e 508,2% em 15 de setembro. Com a escalada, a Caixa deixou de 
ser a mais barata para ocupar o posto de segunda mais cara. O banco federal está 

apenas atrás do Santander, pratica o maior juro rotativo: 581% ao ano.  
 

Entre as demais linhas aco mpanhadas pelo BC, o BB é o segundo mais caro no crédito 
consignado para aposentados, a Caixa é a segunda mais cara no consignado para 
empregados de empresas privadas e, no cheque especial, a opção mais barata deixou 

de ser do BB e passou a ser do Bradesco .  
 

Exportadores tentam ganhar novos mercados  

17/10/2016 ï Fonte: Tribuna PR  

 
A Associação Brasileira das Indústrias Exportadoras de Carne (Abiec) cont inua 
investindo na venda de carne certificada halal para países de religião muçulmana. No 

dia 19, em Paris, a entidade promoverá, com a Câmara de Comércio Árabe -Brasileira, 
um evento de divulgação da carne bovina halal. O Arab Day ocorrerá durante a Sial, 

uma das principais feiras de alimentos do mundo, e contará com churrasco para 
visitantes do Oriente Médio e do Norte da África.  
 

Al®m da carne ñcommodityò, o Pa²s vem se especializando tamb®m na produ­«o de 
carne gourmet halal, por intermédio da Associação  Brasileira de Angus. Embora não 

disponha de números consolidados, o gerente do Programa Carne Angus, Fabio 
Medeiros, comenta que o principal importador da proteína mais valorizada é a Arábia 

Saudita.  
 
Subsidiárias   

Com a crescente aceitação da carne volta da ao público muçulmano, a brasileira BRF 
aprovou recentemente a cria­«o de uma subsidi§ria no Egito. ñO halal ® a categoria 

no setor de prote²na animal que mais cresce no mundoò, disse na semana passada o 
CEO da BRF, Pedro Faria.  
 

A empresa também aprovou a criação, em junho, da subsidiária Sadia Halal, que já 
nasceu com um faturamento anual de US$ 2 bilhões. No Oriente Médio, a marca Sadia 

é líder de mercados halal, com 38% do market share na Arábia Saudita, 59% nos 
Emirados Árabes Unidos e 40% em Omã. A B RF, dona da marca, dispõe, no Brasil, de 
20 unidades habilitadas a realizar o abate halal, de um total de 35.  
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Outra grande empresa exportadora de proteína animal do País, a Marfrig Global Foods, 
informa que as vendas externas de carne bovina para o Orient e Médio representaram 
30% do total embarcado pela divisão Beef Brasil da companhia. Todas as unidades no 

País são habilitadas a produzir carne halal.  
 

O frigorífico informou ainda que os principais destinos dos produtos halal são Egito, 
Irã, Arábia Saudita  e Malásia ï sendo este o principal país de religião muçulmana fora 

do Oriente M®dio. ñRecebemos tamb®m demandas da China e da Europaò, afirmou a 
empresa.  
 

A Minerva Foods, também exportadora de carne bovina, avalia instalar mais escritórios 
de distribuiçã o na Arábia Saudita, seguindo seu plano de expansão e na esteira da 

parceria com a Salic UK, subsidiária do fundo soberano da nação árabe. A companhia 
brasileira já conta com escritórios comerciais em Beirute (o primeiro da empresa no 
exterior, inaugurado em 1998); no norte da África; na Argélia; no Egito; no Irã e na 

própria Arábia Saudita.  
 

Esses países representam cerca de um terço das exportações do frigorífico, que destina 
80% da produção total ao mercado externo. A Minerva não abre dados específicos 
sobre proteína halal.  

 

Defensoria Pública pede que INSS suspenda programa de revisão de 
benefícios  

17/10/2016 ï Fonte:  Tribuna PR  
 

A Defensoria Pública da União recomendou nesta sexta - feira, 14, formalmente a 
suspensão do programa de revisão de benefícios previdenciários, lançado em agosto 

pelo governo. O pedido, endereçado ao Instituto Nacional de Seguro Social (INSS), d á 
o prazo de dez dias para que a medida seja acatada. Na prática, é o primeiro passo 
para que a defensoria ingresse na Justiça contra a iniciativa do governo.  

 
Defensores sustentam que o programa de revisão somente deve ser implementado 

quando a concessão de novos benefícios, como auxílio doença e por invalidez, for 
realizada dentro do prazo estabelecido em lei. De acordo com a defensoria, atualmente 
o prazo para o agendamento de uma perícia para novo benefício pode levar até seis 

meses. Bem mais do que os 45 dias definidos por lei.  
 

ñDa forma como est§, o INSS optou por dar prioridade ao corte de benef²cios e 
restringir o acesso a um direitoò, argumenta a defensora p¼blica Diana Andrade, uma 
das autoras do pedido. ñA medida mais adequada ® suspender a revisão até que todas 

as ag°ncias estejam de fato agendando per²cias no prazo de 45 diasò, completou.  
 

O governo estima fazer uma economia de pelo menos R$ 6 bilhões com o programa 
de revisão. A verba seria obtida por meio da reversão de benefícios, concedidos a 

pessoas que já não reúnem condições para receber, por exemplo, auxílio -doença. Para 
atender a esse objetivo, resolução do INSS criou um bônus, no valor de R$ 60 por 
atendimento, concedido para peritos que aderirem à força - tarefa da revisão.  

 
ñO problema ® que não há nos postos um número suficiente de profissionais 

atendendo. Tal mecanismo incentivaria apenas os profissionais a concentrarem seus 
esforços no programa de revisão, em detrimento da análise de novos pedidos de 
benef²ciosò, completou Diana.  

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/defensoria-publica-pede-que-inss-suspenda-programa-de-revisao-de-beneficios/
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/defensoria-publica-pede-que-inss-suspenda-programa-de-revisao-de-beneficios/


A de fensora disse não ser possível saber qual o impacto do programa de revisão sobre 
o prazo para atendimento de pessoas que pretendem começar a receber benefícios. 
ñQuisemos agir preventivamente. Justamente para evitar que a espera, que j§ ® longa, 

se agrave ainda mais.ò  
 

Diana citou como exemplo uma simulação na agência do INSS na cidade cearense de 
Itapoca. Ali, pessoas que postulam benefício previdenciário podem esperar até 197 

dias para fazer per²cia. ñImagine como ficaria se a prioridade for dada para revisão de 
benef²cios. A defensoria n«o pode permitir a restri­«o de direito da concess«oò, 
completou.  

 
Procurado, o INSS ainda não se manifestou. O programa de revisão será feito de forma 

gradual. Na primeira etapa, serão convocados para uma nova perícia bene ficiários de 
auxílio -doença.  
 

Nesse grupo, a prioridade será para aqueles que obtiveram o benefício por meio de 
ações na Justiça. Na segunda etapa, serão revistos os benefícios concedidos por 

invalidez a pessoas com menos de 60 anos. Por fim, o trabalho ser á feito para quem 
recebe o Benefício de Prestação Continuada.  
 

Com expectativa de redução nos juros, Copom reúne -se nesta semana  

17 /10/2016 ï Fonte: Bem Paraná  

 
Com expectativa de redução nos juros básicos da economia, o Comitê de Política 

Monetária (Copom) reúne -se nesta semana para definir a taxa básica de juros (Selic). 
A reunião começa na terça - feira (18) e terminará na quarta (19 ).  
 

Desde julho de 2015, os juros básicos estão em 14,25% ao ano, no maior nível desde 
outubro de 2006. Pelas expectativas de instituições financeiras, a Selic deve cair para 

14% ao ano na próxima reunião. A estimativa de queda, no entanto, pode subir após 
a decisão da Petrobras de reduzir os preços dos combustíveis, divulgada na última 
sexta - feira (14).  

 
As projeções para a taxa Selic constam do boletim Focus, pesquisa semanal com 

instituições financeiras divulgada toda segunda - feira pelo Banco Central (BC).  Caso a 
Selic caia, será a primeira queda nos juros básicos da economia desde outubro de 

2012.  
 
Este será o terceiro encontro sob o comando do presidente do Banco Central, Ilan 

Goldfajn, que fez mudanças na comunicação e no formato da reunião.  
 

Anteriormente , em dias de reuniões do Copom, a diretoria do BC participava, na parte 
da manhã, de análises de mercado e, à tarde, tinha início o colegiado para definir a 
Selic. Agora, o BC incorporou a análise de mercados à reunião do Copom, no período 

da manhã. À tard e, é feita a análise da conjuntura.  
 

No segundo dia de reunião, após análise da perspectiva para a inflação e das 
alternativas para a Selic, os diretores e o presidente do Banco Central definem a taxa. 
O horário de divulgação da taxa foi antecipado e agora sai pouco depois das 18h, em 

vez de sair no intervalo entre 19h30 e 21h. O comunicado passou a ser mais amplo, 
incluindo trechos de análises da conjuntura econômica.  

http://www.bemparana.com.br/noticia/469914/com-expectativa-de-reducao-nos-juros-copom-reune-se-nesta-semana


Goldfajn também alterou o dia de divulgação da ata da reunião com as explicações 
para a de cisão sobre a Selic. Agora, o documento é divulgado na terça - feira, e não 
mais na quinta - feira da semana seguinte à reunião.  

 
Inflação  

Principal instrumento do BC para controlar a inflação, a taxa básica de juros é usada 
nas negociações de títulos públicos no Sistema Especial de Liquidação e Custódia 

(Selic). Ao aumentar a Selic, o Copom tenta conter a demanda, provocando reflexos 
nos preços, porque os juros mais altos encarecem o crédito e estimulam a poupança.  
 

Quando o Copom reduz os juros básicos, a tendê ncia é que o crédito fique mais barato, 
com incentivo à produção e ao consumo. A medida, no entanto, enfraquece o controle 

sobre a inflação. Quando mantém a taxa, o Copom considera que ajustes anteriores 
foram suficientes para alcançar o objetivo de contro lar a inflação.  
 

Mercosul e UE retomam negociação para acordo de livre comércio  

17/10/2016 ï Fonte: Bem Paraná  

 
As negociações entr e o Mercosul e a União Europeia para um acordo de livre comércio 

saíram da paralisia. Negociadores dos dois blocos estiveram reunidos nesta semana 
em Bruxelas. Conforme a Folha de S.Paulo apurou, houve progressos nas conversas e 
o clima é de otimismo.  

 
Os t écnicos repassaram as ofertas de abertura de mercado, que foram trocadas em 

2014. Nesta fase, a expectativa era reaproximar os negociadores, que sequer se 
conheciam, devido a troca de comando nos governos dos dois lados. Uma nova reunião 
foi marcada para m arço de 2017, em Buenos Aires.  

 
Até lá, os diplomatas vão trocar pedidos de novas reduções de tarifas de importação 

em setores específicos, para tentar agilizar o processo. Segundo apurou a reportagem, 
o Mercosul tem margem de manobra para melhorar a sua of erta, por conta da 
mudança de governo na Argentina.  

 
Sob a presidência de Maurício Macri, o país se tornou mais aberto ao livre comércio, o 

que pode significar maior disposição para permitir a entrada de produtos importados.  
 

Na União Europeia, a opinião púb lica segue bastante refratária a novos acordos. Os 
negociadores, no entanto, acreditam que o receio é maior em relação à negociação 
para um área de livre comércio com os Estados Unidos, que também está em curso.  

 
Os europeus são mais simpáticos a um entendi mento com o Mercosul, embora 

permaneça a resistência à entrada de produtos agrícolas, como açúcar e carnes, que 
só devem ser contemplados com cotas de importação.  
 

As negociações entre Mercosul e União Europeia foram quase concluídas em 2004, 
mas colapsaram  por conta da resistência da Argentina e do setor agrícola europeu. O 

processo só foi retomado uma década depois, quando ocorreu uma nova troca de 
ofertas.  
 

Desde então, esta é a primeira vez que os dois lados mostram disposição para se 
engajar novamente na s negociações.  

http://www.bemparana.com.br/noticia/469685/mercosul-e-ue-retomam-negociacao-para-acordo-de-livre-comercio


 

CNI revisa números e diz que PIB recuará 3,1% e não mais 3,5% neste ano  

17/10/2016 ï Fonte: Bem Paraná  
 

A CNI ( Confederação Nacional da Indústria) informou nesta sexta - feira (14) que, 
diante da melhora das expectativas de empresários e consumidores e dos sinais de 
que o país começa a superar a crise, as estimativas sobre o desempenho da economia 

este ano foram revi sadas.  
 

As informações são da Agência Brasil. As novas previsões indicam que o PIB encolherá 
3,1% em 2016, menos do que os 3,5% estimados no segundo trimestre. O PIB 
industrial, com queda de 3,7%, liderará a retração da economia.  

 
Será o segundo ano consecut ivo de redução da economia brasileira e o terceiro de 

queda no PIB industrial, informou a CNI. A previsão para os investimentos é de queda 
de 11%, inferior aos 13,9% estimados no segundo trimestre.  
 

O consumo das famílias encolherá 4,6%, menos do que os 4,8 % previstos 
anteriormente, diz o Informe Conjuntural do terceiro trimestre. Para a CNI, os 

principais sinais de recuperação da economia são o aumento da confiança dos 
empresários, o crescimento do superávit comercial e o ajuste dos estoques aos níveis 
plan ejados por empresários.  

 
O saldo comercial brasileiro deve alcançar US$ 50 bilhões este ano, muito mais do que 

os US$ 19,7 bilhões de 2015. Além disso, observa a CNI, a conclusão do processo de 
impeachment e a posse de um governo que mudou os rumos da polít ica econômica 
contribuem para a mudança do cenário.  

 
"Ainda que a exata dimensão temporal do ajuste fiscal de longo prazo não esteja 

definida, a mudança de enfoque reverteu expectativas, com reflexo favorável na 
confiança dos agentes", diz o Informe Conjunt ural.  
 

A CNI adverte, no entanto, que a recuperação depende do ajuste das contas públicas 
no longo prazo. Por isso, a confederação defende a aprovação da PEC 241, que impõe 

limites ao crescimento dos gastos do governo e a reforma da Previdência Social.  
 

Volkswagen deve pagar mais US$ 175 milhões por Dieselgate  

17/10/2016 ï Fonte: G1  

 
Empresa fez acordo com advogados de  donos de veículos fraudados.  
Montadora já concordou em gastar até US$ 16,7 bilhões nos EUA.  

 
A Volkswagen concordou em pagar mais US$ 175 milhões pelo escândalo de emissões 

de poluentes no Estados Unidos, informou a agência Reuters.  
 
Em um novo passo do  escândalo Dieselgate, que completou 1 ano , a empresa chegou 

a acordo com advogados de proprietários de 475.000 veículos com o sistema que 
frauda os testes de emis sões de poluentes, disseram duas pessoas que fizeram parte 

do acordo na sexta - feira (17).  
 

http://www.bemparana.com.br/noticia/469611/cni-revisa-numeros-e-diz-que-pib-recuara-31-e-nao-mais-35-neste-ano
http://g1.globo.com/carros/noticia/2016/10/volkswagen-deve-pagar-mais-us-175-milhoes-por-dieselgate.html
http://especiais.g1.globo.com/carros/2016/volkswagen-dieselgate/


Os US$ 175 milhões incluem honorários advocatícios e outros custos, de acordo com 
as fontes, que falaram sob condição de anonimato. Os advogados dos proprietários 
dos  veículos e um porta -voz da Volkswagen  não quiseram comentar.  

 
Em agosto, os advogados da ação propuseram o valor d e US$ 332,5 milhões, 

considerando taxas e custos do processo de US$ 10 bilhõ es que a Volkswagen 
enfrenta, e que dá aos proprietários americanos de carros com motores poluentes de 

2 litros a diesel a possibilidade de ter o valor de compra ressarcido pela fabricante.  
 
Com este novo acordo, a Volkswagen já concordou em gastar até US$ 16,7 bilhões 

para compensar os proprietários norte -americanos e ainda pagar multas estaduais, 
federais e de lojistas por causa do Dieselgate.  

 
Em setembro de 2015, a Volkswagen admitiu ter utilizado software em seus carros 
para enganar os testes de emissões  de poluentes em milhões de veículos pelo mundo. 

A fraude permitiu aos veículos da marca vendidos desde 2009 emitir até 40 vezes os 
níveis de poluição legalmente permitidos.  

 

Acessório Bosch acende faróis automaticamente  

17/10/2016 ï Fonte: Automotive Business  
 
 

 
 

 
 
 

 
 

A Bosch criou para o mercado de reposição os relés de acendimento automático de 
faróis . Eles são acionados em aproximadamente  sete segundos depois que é dada a 
partida do veículo. Segundo a fabricante de autopeças, o componente é disponível em 

duas versões, de 12 e 24 volts.  
 

Com o relé, os faróis também são desligados automaticamente sempre que o motorista 
desligar o veículo. S egundo a Bosch, o produto é compatível com grande parte dos 

veículos do mercado brasileiro, tem boa durabilidade e grande resistência a vibrações 
e variações de temperatura.  
 

Grupo VW vendeu 7,6 milhões de veículos no ano  

17/10/2016 ï Fonte: Automotive Business  

 
 

 
 
 

 
 

 
O Grupo VW  vendeu em todo o mundo de janeiro a setembro 7,6 milhões de veículos  
e obteve pequena alta de 2,4% sobre o mesmo  período de 2015. Todas as marcas de 

http://g1.globo.com/carros/marcas/volkswagen.html
http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/24796/acessorio-bosch-acende-farois-automaticamente
http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/24795/grupo-vw-vendeu-76-milhoes-de-veiculos-no-ano


automóveis registraram alta no somatório global. A marca -mãe, Volkswagen, cresceu 
apenas 0,6% como consequência de seu fraco desempenho no Brasil e nos Estados 
Unidos.  

 
A Europa absorveu sozinha 3,18 milhões de veículo s do Grupo VW, registrando alta de 

3,5% sobre os mesmos nove meses de 2015. A Europa Ocidental adquiriu 2,7 milhões 
de unidades e cresceu 3%, ajudada por Espanha, Itália e França.  

 
O mercado doméstico, a Alemanha, absorveu 992 mil veículos do grupo e cresce u 
2,1% sobre os mesmos meses de 2015.  

 
A Região Central e o Leste Europeu anotaram 482,2 mil veículos e alta de 6,8%. O 

desempenho do mercado russo continua comprometido e as 120,4 mil unidades 
entregues até setembro resultaram em queda de 5,4% ante os me smos meses de 
2015.  

 
Na América do Norte, os 685,8 mil veículos entregues pelo Grupo VW resultaram em 

ligeira queda de 1,1%. Nos Estados Unidos, os 426 mil veículos entregues pelo grupo 
anotaram queda de 6,1%.  
 

A América do Sul registra o pior desempenho  entre as macrorregiões, com 320 mil 
unidades e queda de 27,2%. O mau desempenho é puxado pelo Brasil, onde a entrega 

de 195,6 mil unidades resultou em queda de 36,6% ante o mesmo período do ano 
passado.  
 

Situação oposta se vê na Ásia -Pacífico, em que os 3,1 milhões de veículos entregues 
até setembro registram crecimento de 8,1% sobre o mesmo período de 2015. Sozinha, 

a China adquiriu 2,85 milhões de unidades e cresceu 10,7% sobre os mesmos meses 
de 2015.  
 

DESEMPENHO POR MARCA  
 

No acumulado até setembro a  marca Volkswagen repassou 4,37 milhões de veículos 
e anotou crescimento inferior a 1%. Foi prejudicada, sobretudo, pela crise econômica 
brasileira e, nos Estados Unidos, pelo dieselgate.  

 
Com 1,4 milhão de veículos no período até setembro, a Audi cresceu  4,5% sobre os 

mesmos nove meses de 2015.  
 
A Porsche registrou 178,3 mil veículos e leve alta de 3%. A marca tcheca Skoda 

registrou 840,9 mil unidades entregues e crescimento de 6,2%. A espanhola Seat 
continua com volume e crescimento modestos: 312,9 mil ve ículos em todo o ano e 

alta de 1,5%.  
 

A divisão Volkswagen Veículos Comerciais registrou 350,8 mil unidades e alta de 9,1%. 
A fabricante de caminhões MAN, com 74,1 mil veículos, recuou 0,4%. A Scania, com 
58,7 mil unidades, registrou alta de 6,9%.  

 
Veja ab aixo os números do grupo em setembro e no acumulado:  



 

 
 

Hyundai HB20 será compatível com Google Android Auto  

17/10/2016 ï Fonte: Aut omotive Business  

 
 
 

 
 

 
 
 

 
A Hyundai  amplia as opções de conectividade para a linha HB20 : agora a central 

multimídia blueMedia, disponível como opcional na versão Premium e como item de 
série na edição especial Ocean, passa a incorporar o Google Android Au to , sistema que 
garante interação entre as funções do smartphone equipado com o sistema 

operacional Android ao carro. Os veículos novos começam a sair de fábrica com o 
recurso instalado a partir deste mês.  

 
Para os demais modelos que possuem a central mult imídia, a atualização poderá ser 
feita no pelo próprio usuário fazendo download da nova versão do software, disponível 

no site do programa de fidelidade da montadora. Os clientes receberão as orientações 
necessárias para o procedimento que estará disponíve l no fim deste mês.  

 
O Google Android Auto está disponível para dispositivos de todas as marcas que 
tenham sistema operacional Android 5.0 (Lollipop) ou superior. Para utiliza - lo, é 

necessário fazer o download do aplicativo no Google Play e conectar o sma rtphone no 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/24794/hyundai-hb20-sera-compativel-com-google-android-auto


carro por meio de um cabo USB. O sistema roda as principais funções do aparelho 
diretamente na tela de 7 polegadas do sistema multimídia que está integrada ao painel 
do carro, exibindo também aplicativos instalados no smartphone e validados pelo  

Google.  
 

Por ele, é possível acessar mapas e navegação com o Google Maps, realizar chamadas, 
enviar mensagens pelo WhatsApp e outros aplicativos, reproduzir músicas 

armazenadas no smartphone ou em rádios digitais, como Spotify, Tune In, Deezer, 
Rdio e po dcasts, tudo isto por comando de voz.  
 

O sistema blueMedia do HB20 também é compatível com as tecnologias de 
conectividade Apple CarPlay, para iPhone 5 e superiores, e com o Car Link, para 

smartphones Samsung e LG, que permite, por exemplo, reproduzir o a plicativo de 
navegação Waze na tela integrada ao painel.  
 

Volume de financiamentos cai 28% em 9 meses  

17/10/2016 ï Fonte: Automotive Business  

 
 

 
 
 

 
 

 
O volume de financiamentos de veículos  nos nos nove meses completos do ano ficou 
28% abaixo de igual período de 2015, passando de 1,16 milhão para 832,4 mil 

unidades, considerando apenas veículos novos, entre automóveis, comerciais leves e 
pesados. Os dados foram divulgados na sexta - feira, 14, pela Cetip, que opera o 

Sistema Nacional de Gravames (SNG), e incluem vendas por crédito direto ao 
consumidor (CDC), consórcio e leasing.  
 

No acumulado de janeiro a setembro, a maior queda foi verificada no seg mento de 
leves, com retração de 28,4% no comparativo anual, para 788,4 mil unidades ï há 

um ano, este volume foi de mais de 1 milhão.  
 

A queda observada no segmento de pesados, que inclui caminhões e ônibus, foi de 
25,4%, passando de 59 mil para 43,9 mil v eículos comerciais.  
 

O segmento de duas rodas também sentiu a queda dos financiamentos: as vendas a 
prazo de motocicletas caíram 24,8% no acumulado de janeiro a setembro sobre iguais 

meses de 2015, para 474,1 mil unidades.  
 
USADOS TÊM DESEMPENHO MELHOR  

 
Os financiamentos também diminuíram nas vendas de veículos usados, mas em 

proporção muito menor. Segundo os dados da Cetip, a queda foi de apenas 5,6% no 
comparativo anual, passando de 2,15 milhões para 2,03 milhões de unidades ao somar 
leves e pesados e exc luindo motos.  

 
O segmento leve teve melhor desempenho registrando o menor índice de queda, de 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/24792/volume-de-financiamentos-cai-28-em-9-meses


5,3%, para 1,94 milhão contra as 2,05 milhões de igual acumulado do ano passado. 
Já os pesados usados viram suas vendas recuarem 10,3%, passando de 97,2 mil para 
87,2 mil.  

 

Piaggio pesa a mão nos preços da Vespa  

17/10/2016 ï Fonte: Automotive Business  
 

 
 

 
 
 

 
 

 
A Piaggio  definiu os preços dos modelos de entra da da Vespa  Primavera. A versão de 
125 cc tem tabela de R$ 22.890 e a 150 sai por R$ 27.930. Esta última faz parte de 

uma série limitada e numerada de mil unidades, que comemora a instalação da Piaggio 
no Brasil. Seja como for, são valores exagerados, mesm o que se tente vender a Vespa 

como produto premium.  
 
O valor sugerido pela Primavera 125 é quase três vezes maior que o do Yamaha Neo 

125, relançado por R$ 7.990. Com o valor pedido pela Primavera 150 dá para levar 
um Honda SH 300i (R$ 23.590) e ainda sobr a dinheiro para documentação, um bom 

capacete e alguns acessórios. Os valores salgados se explicam pela importação da 
Itália.  
 

A Piaggio se instalou no Brasil por intermédio do grupo investidor Asset Beccly, que 
detém os direitos de venda e produção dos s cooters Vespa e Piaggio. A fabricação local 

deve ocorrer a partir de 2018, em Manaus . Com esses preços elevados, porém, a  
marca não conseguirá atingir a meta de 2 mil unidades até o fim deste ano nem as 12 
mil estimadas para 2017.  

 

Governo libera R $ 1,9 bilhão para fomentar exportações  

17/10/2016 ï Fonte: CIMM  
 

O presidente Michel Temer editou Medida Provisória nº. 749 para liberar R$ 1,950 
bilhão a Estados e municípios, com o objetivo de fomentar as exportações do País. A 

MP foi publicada em ediçã o extra do Diário Oficial da União (DOU) na noite desta 
quinta - feira, 13. Segundo o texto, o montante será entregue aos entes até o último 
dia útil de dezembro deste ano, em uma parcela única.  

 
A medida é um agrado aos governadores e prefeitos, que estão em  grave crise 

financeira e com dificuldades de pagar até mesmo os salários do s servidores. Os 
Estados pressionavam Temer para liberar os recursos do Auxílio Financeiro para 
Fomento das Exportações (FEX) referente ao ano de 2014 e parte de 2016. O Ministério 

da Fazenda tinha informado que esse dinheiro só teria condições de ser liberado 
quando houvesse a adesão ao programa de repatriação.  

 
Do total a ser repassado, a União entregará 75% aos Estados e 25% aos seus 
municípios. O maior porcentual do recurso ficará  com Mato Grosso, com 20%, seguido 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/24791/piaggio-pesa-a-mao-nos-precos-da-vespa
http://www.cimm.com.br/portal/noticia/exibir_noticia/14888-governo-libera-r-19-bilhao-para-fomentar-exportacoes


por Minas Gerais, com 16,4%. Os Estados de São Paulo e do Rio de Janeiro vão 
receber, respectivamente, 0,3% e 6,5%. Amapá e Distrito Federal não serão 
contemplados com os recursos.  

 

Motoman desenvolve moderno sistema de solda a laser remoto  

17/10/2016 ï Fonte: CIMM  
 

A Motoman Robótica do Brasil, uma empresa do grupo Yaskawa Electric Corporat ion, 
desenvolveu moderno sistema de solda a laser remoto que permite operar em perfeita 

sincronização com os movimentos do robô, para atender principalmente o segmento 
de autopeças.  
 

O Gerente de Engenharia de Aplicação da Motoman, Márcio Garcia, explica qu e usando 
um robô específico de alta precisão, modelo Motoman MC2000, com raio de alcance 

de 2.038 mm e uma repetibilidade de aproximadamente 0,07 mm, é possível 
aumentar a produtividade em processos da manufatura automotiva.  
 

ñEssa solu­«o permite, al®m do aumento da produtividade, maior segurança e 
qualidade no processo de soldagem. Pode -se dizer que a procura por essa tecnologia 

est§ crescendo no Pa²s e representa uma revolu­«o no setorò, afirma. 
 
Ainda de acordo com Garcia, o sistema é composto por robô de  alta precisão, gerador 

laser, cabeçote laser 2D ou 3D, dispositivos de solda, bases, 
fechamento/enclausuramento, segurança, coifa e sistema de exaustão com filtragem, 

sistema supervisório e monitoramento online, portas automáticas e interfaces 
operacionai s.  
 

O sistema de solda a laser atende todas as normas de segurança nacional e 
internacional, e além de autopeças, pode ser também utilizado em outros setores 

como: linha branca, mercado moveleiro, estruturas metálicas, segmentos plásticos e 
materiais dissim ilares, assim como metal mecânica leve em geral.  
 

Frustração com economia prejudica arrecadação de impostos do go verno  

17/10/2016 ï Fonte: Folha de S. Paulo  
 
  

 
 

 
 
 

 
 

A frustrada recuperação da economia neste segundo semestre continua afetando a 
arrecadação de impostos do governo federal, o que pressiona ainda mais as já 
combalidas finanças públicas.  

 
Depois de um ago sto ruim, quando a arrecadação da União recuou 10% ante o mesmo 

mês do ano passado, o pior resultado em sete anos, o recolhimento de impostos 
federais voltou a cair em setembro.  
 

http://www.cimm.com.br/portal/noticia/exibir_noticia/14872-motoman-desenvolve-moderno-sistema-de-solda-a-laser-remoto
http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2016/10/1823372-frustracao-com-economia-prejudica-arrecadacao-de-impostos-do-governo.shtml


Levantamento feito pelos economistas José Roberto Afonso e Vilma da Conceição  
Pinto, da FGV, com base em registros do Siafi (Sistema Integrado de Administração 
Financeira) do governo federal, indica que a queda foi menos intensa do que em 

agosto.  
 

Mas os dados reforçam sinais de que a recuperação da atividade econômica ainda é 
muit o fraca para confirmar as expectativas de que o país está perto de sair da 

recessão.  
 
Pelo levantamento ðcujo resultado difere levemente dos da Receita Federal, porém 

com a mesma tendência ð, a arrecadação federal caiu 7,3% em setembro, ante o 
mesmo mês do ano anterior. Em agosto, por esta métrica, o recuo havia sido de 9%. 

O dado oficial da Receita deverá ser divulgado nos próximos dias.  
 
"Em agosto, ainda havia dúvida se o resultado decorria de efeitos da greve dos fiscais, 

como no caso das importações. Es se efeito não cola mais", diz Afonso. "Mesmo 
comparando com uma base já muito ruim [setembro de 2015], os decréscimos 

seguem muito fortes e até acelerando, como no caso da Cofins."  
 
Esta contribuição incide principalmente sobre as vendas do comércio e dos serviços, 

como eletricidade, ainda mais distantes de uma esperada recuperação. Para 
economistas, em razão da contração do crédito e do emprego, o consumo será a última 

das atividades a sair da recessão.  
 
TROPEÇO   

A indústria voltou a desapontar no recolhim ento de tributos. Um dos vetores da 
melhora das expectativas no segundo semestre, o setor fabril tropeçou no mês de 

agosto. Segundo o IBGE, a produção recuou 3,8% no mês ante julho.  
 
Em setembro, como mostrou a Folha , o ritmo seguiu baixo . O Índice de Gerentes de 

Compras (PMI, na sigla em inglês), que tenta prever o comportamento do setor com 
base em informações como rit mo de novas encomendas, contratações e estoques, 

mostrou que a indústria brasileira teve o pior desempenho entre 28 países 
pesquisados.  
 

Isso se reflete principalmente em tributos como IPI, PIS e Cofins, mas contamina toda 
a arrecadação, inclusive a dos Es tados, porque os bens e serviços respondem por 50% 

da base de tributação do país.  
 
A Receita Federal, por sua vez, havia atribuído em parte a decepção de agosto a 

compensações tributárias -mecanismo que permite às empresas recolher menos 
impostos sob a ale gação de que pagaram a mais no passado - , que aumentaram 80% 

ante o mesmo mês de 2015.  
 

Para José Roberto Afonso, empresas asfixiadas pela crise podem ter recorrido a esse 
expediente apostando na demora da Receita para rever seus cálculos, ganhando fôlego 
no curto prazo.  

 
"Contribuintes preferem atrasar o pagamento de impostos porque é mais fácil do que 

conseguir empréstimo em banco, fora que multas e sanções podem até sair mais 
barato do que os juros", afirma o economista.  
 

http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2016/09/1818043-contas-do-governo-voltam-a-ter-pior-rombo-da-historia-em-agosto.shtml


A menor queda da receita federal e m setembro, em comparação com a observada em 
agosto, pode ser reflexo de uma arrecadação melhor de impostos que incidem sobre 
lucro. As receitas obtidas com a CSLL e o Imposto de Renda recolhido pelas empresas 

cresceram no mês, em relação a setembro de 201 5.  
 

Fundos de ações no Brasil superam ganho obtido no Chile e no México  

17/10/2016 ï Fonte: Folha de S. Paulo  

 
 

 
 
 

 
 

 
 

A recuperação do mercado acionário brasileiro contribuiu para que os gestores de 

fundos de investimento que aplicam em papéis de empresas do país conseguissem 
resultados melhores do que colegas do Chile e do México.  

 
Levantamento realizado pela S&P Dow  Jones Indices LLC, braço da agência 
internacional de classificação de risco S&P Global, analisou resultados obtidos até 

junho por fundos de gestão ativa, que escolhem as ações prometendo superar 
indicadores de referência do mercado.  

 
O levantamento compar ou o desempenho dos fundos com indicadores elaborados pela 
própria S&P Dow Jones, que procuram representar os mercados acionários no Brasil, 

no Chile e no México.  
 

O estudo mostra que 52% dos gestores de fundos que têm como referência o índice 
S&P Brazil B MI ðcuja carteira tem ações de empresas como Petrobras, Itaú Unibanco 
e Ambev ð conseguiram superar o indicador no curto prazo, nos 12 meses até junho.  

No Chile, apenas 11,6% dos gestores ganharam mais do que o S&P Chile BMI. No 
México, o resultado foi um pouco melhor: 32,6% dos fundos conseguiram rendimento 

acima do S&P Mexico BMI.  
 

A Bolsa brasileira acumulou alta de 18,9% neste ano até junho. No mesmo período, o 
principal índice do mercado acionário chileno avançou 8,6%, pouco acima dos 6,9% 
do indicador  mexicano.  

 
O contexto macroeconômico e político dos três países ajuda a explicar a diferença do 

desempenho. A economia brasileira entrou em recessão em 2014 e o país viveu meses 
de crise política, o que contribuiu para desvalorizar as ações de muitas empr esas.  
A Bolsa voltou a se valorizar no Brasil neste ano, especialmente com o fim do processo 

de impeachment da ex -presidente Dilma Rousseff e a expectativa de recuperação da 
atividade econômica.  

 
No Chile, dificuldades políticas enfrentadas pela president e Michelle Bachelet não 
tiveram tanto impacto na economia. O governo tem lidado com protestos contra o 

sistema previdenciário e manifestações estudantis. Mesmo assim, o país cresceu 1,5% 
no segundo trimestre deste ano, em relação a 2015.  

http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2016/10/1823410-fundos-de-acoes-no-brasil-superam-ganho-obtido-no-chile-e-no-mexico.shtml


O México foi o pa ís com melhor desempenho entre os três: a atividade econômica 
cresceu 2,4% no segundo trimestre. A violência do narcotráfico afugenta as empresas, 
mas a proximidade com os Estados Unidos e seu gigantesco mercado consumidor 

ainda atrai os investidores.  
 

LON GO PRAZO   
Para Philip Brzenk, diretor global de pesquisa e design da S&P Dow Jones Indices, não 

é possível atribuir a melhor performance dos gestores de fundos no Brasil apenas à 
recuperação recente do mercado acionário do país.  
 

"Pode ter sido um melhor t iming dos gestores brasileiros no curto prazo", diz. "No 
longo prazo, porém, o desempenho fica abaixo do indicador em todas as categorias."  

Quando se analisa um prazo maior, é possível perceber o impacto negativo de três 
anos de crise política e econômica , com perdas na Bolsa brasileira, sobre o 
desempenho dos fundos de ações.  

 
Mesmo nos fundos com gestão ativa, menos de 30% dos administradores conseguiram 

alcançar ganhos maiores do que o sugerido pelo indicador de referência, aponta o 
estudo. Em cinco ano s, o percentual cai para 28% dos fundos analisados.  
 

"No longo prazo, um bom gestor de fundos precisa ter forte disciplina de investimento 
e um processo mais apurado para a escolha de seus ativos", afirma Brzenk.  

 

Peugeot cortará mais de 2.000 empregos na França em 2017, diz rádio  

17/10/2016 ï Fonte: Folha de S. Paulo  
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
A PSA Peugeot Citroen planeja cortar mais de 2.000 empregos, cerca de 3% de sua 

força de trabalho, na França no ano que vem, em uma combinação de aposentadorias 
precoces e demissões voluntárias, noticiou a rádio France In fo nesta segunda - feira 
(17), citando documentos internos.  

  
Desde que quase faliu em 2014 e obteve um resgate financiado pelo governo, a PSA 

se comprometeu a reduzir custos trabalhistas, estoques e linhas de modelos para 
restaurar a lucratividade.  
 

A admini stração disse nos documentos internos que a incerteza em relação à saída do 
Reino Unido da União Europeia  e a redução nas vendas de veículos a diesel 

significariam que a PSA deve ser cautelosa, de acordo com a France Info.  
 
A Peugeot planeja cortar 2.133 empregos na França, de acordo com a rádio. O número 

de funcionários da Peugeot, incluindo os empregos de sua fo rnecedora de autopeças 
Faurecia, era de 78.274 na França ao fim de 2015, segundo seu balanço anual.  

http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2016/10/1823462-peugeot-cortara-mais-de-2000-empregos-na-franca-em-2017-diz-radio.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/mundo/2016/06/1785097-com-metade-da-apuracao-saida-da-ue-leva-vantagem-em-plebiscito-britanico.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/mundo/2016/06/1785097-com-metade-da-apuracao-saida-da-ue-leva-vantagem-em-plebiscito-britanico.shtml


A PSA Peugeot Citroen cortou 17 mil empregos desde o início de 2013, disse a France 
Info. A empresa não estava imediatamente disponível para comentários.  
 

Susep disciplina seguro de transportador entre Brasil e Guiana Francesa  

17/10/2016 ï Fonte: EM.com  
 
A Superintendência de Seguros Privados (Susep) publicou no Diário Oficial da União 

(DOU) resolução sobre o seguro obrigatório de responsabilidade civil do transportador 
rodoviário de passageiros e cargas entre o Brasil e a Guiana Francesa. O t exto também 

traz as condições contratuais do seguro para veículos matriculados na Guiana 
Francesa.  
 

De acordo com a resolução, as sociedades seguradoras que quiserem operar com o 
seguro deverão apresentar à Susep, previamente, o seu critério tarifário e 

correspondência contendo informações relativas a sucursais, agentes, representantes 
comerciais e pessoas jurídicas similares.  
 

Esses representantes devem ser autorizadas a operar o seguro, em seu nome, na 
Guiana Francesa, particularmente nas cidades de São J orge do Oiapoque (Saint -

Georges -de- l'Oyapock) e Caiena (Cayenne).  
 
Também devem estar aptos a dar assistência, no território brasileiro, na língua 

francesa, aos segurados que contratarem o seguro, particularmente nos municípios de 
Oiapoque e Macapá.  

 
Regras  de 'riscos de engenharia'  
A Susep também publicou no DOU circular com regras e critérios para operação das 

coberturas oferecidas em plano de seguro de 'riscos de engenharia'.  
 

Segundo a circular, a sociedade seguradora deverá definir, para cada cobertura  
oferecida no plano, a forma de contratação, a possibilidade ou não de reintegração do 
Limite Máximo de Indenização da cobertura ou do Limite Máximo de Garantia da 

apólice e a forma que será cancelada a apólice ou a cobertura, em razão do pagamento 
de inde nização.  

 
"É facultada às sociedades seguradoras a estruturação de planos de seguros com 

coberturas adicionais distintas das previstas nesta circular, desde que os riscos 
cobertos estejam diretamente relacionados com o ramo de riscos de engenharia e não 
sejam típicos de outros ramos", cita a circular, cujas regras devem ser cumpridas pelas 

empresas a partir de 15 de abril de 2017.  
 

D&O 
Por meio de outra circular, também publicada no Diário Oficial da União, a Susep 
divulga diretrizes gerais aplicáveis aos seguros de responsabilidade civil de diretores 

e administradores de pessoas jurídicas (Seguro de RC D&O).  
 

O seguro de RC D&O é um seguro de responsabilidade civil, contratado por uma pessoa 
jurídica (tomador) em benefício de pessoas físicas que nela ou em  suas subsidiárias 
exerçam ou tenham exercido cargos de administração ou de gestão, ou cargos 

executivos em decorrência de nomeação, eleição ou contrato de trabalho.  
 

http://www.em.com.br/app/noticia/economia/2016/10/17/internas_economia,814834/susep-disciplina-seguro-de-transportador-entre-brasil-e-guiana-frances.shtml


Há grande interesse de empresários brasileiros de investir na Índia, diz 

Temer  

17/10/2016 ï Fonte: EM.com  

 
O presidente da República, Michel Temer, afirmou que na visita oficia l que fez à Índia 

foram concluídas negociações do acordo de cooperação e facilitação de investimentos 
que ampliará a segurança jurídica para os investidores.  

 
"Aliás, nesta reunião de empresários que fizemos no dia de ontem e no dia de hoje 
verificamos o gr ande interesse de empresários brasileiros de aplicarem aqui seus 

recursos na Índia e estamos incentivando os empresários indianos a aplicarem no 
Brasil", destacou.  

 
Segundo Temer, a integração de empresários indianos com a economia brasileira se 
torna aind a mais oportuna neste momento, quando o governo lançou o programa 

Crescer, que conta com 34 projetos de concessões públicas em aeroportos, portos, 
rodovias, ferrovias e projetos no setor de óleo e gás. "E neste sentido temos tido o 

apoio do Congresso Nacio nal nas ações referentes a esta legislação."  
 
O presidente afirmou que, nos diálogos que manteve com o primeiro -ministro da Índia, 

Narendra Modi, conversaram também sobre iniciativas na área ambiental, sobretudo 
referente a energias renováveis.  

 
"Registramo s que o primeiro -ministro Modi lançou recentemente a Aliança Solar 
Internacional e o Brasil está impulsionando a chamada plataforma para o bio - futuro, 

planos que podem se complementar", disse.  
 

"Daí porque renovamos o apoio do Brasil à Aliança Solar Intern acional. Confio na 
integração dos empresários brasileiros de um lado, com os indianos, e por outro lado, 
numa interação muito sólida entre o governo brasileiro, os agentes públicos brasileiros 

e os agentes públicos indianos", destacou Temer.  
 

O presidente disse que convidou Modi para uma visita oficial ao Brasil. "Disse - lhe que 
sua presença ao Estado brasileiro seria extremamente útil para o povo brasileiro, mas 
particularmente para o nosso governo."  

 
Michel Temer destacou que a visita oficial à Índia relan çou a parceria estratégica, que 

se voltará para uma inserção mais competitiva nos mercados globais e para o 
desenvolvimento de ambas as sociedades. "Esperamos que esta nossa visita 
incremente cada vez mais nossas relações."  

 

Inadimplência alta trava ampliação das operações de microcrédito no Brasil  

17/10/2016 ï Fonte: EM.com  
 

De olho na ret omada da economia, os bancos veem chance de ampliação da concessão 
de microcrédito no Brasil. No entanto, as altas taxas de inadimplência ainda fazem as 

instituições pensarem duas vezes antes de liberar dinheiro a pequenos 
empreendedores.  
 

Neste ano, o calo te no microcrédito atingiu o "pico" de 7,7%. Atualmente, a taxa está 
em 6,5%, mas, ainda assim, é maior do que a do crédito para pessoa física, de 6,2%.  

http://www.em.com.br/app/noticia/economia/2016/10/17/internas_economia,814818/ha-grande-interesse-de-empresarios-brasileiros-de-investir-na-india-d.shtml
http://www.em.com.br/app/noticia/economia/2016/10/17/internas_economia,814818/ha-grande-interesse-de-empresarios-brasileiros-de-investir-na-india-d.shtml
http://www.em.com.br/app/noticia/economia/2016/10/17/internas_economia,814812/inadimplencia-alta-trava-ampliacao-das-operacoes-de-microcredito-no-br.shtml


Segundo o superintendente de microcrédito do Santander, Jerônimo Ramos, o setor 
de microcrédito poderi a quadruplicar de tamanho em cinco anos, atingindo R$ 20 
bilhões em concessões.  

 
Ramos diz que o mercado potencial para o microcrédito é de 30 milhões a 50 milhões 

de empreendedores. A projeção considera a expansão do limite de empréstimo para 
R$ 50 mil, do  faturamento anual máximo para até R$ 300 mil e uso de 3% do 

compulsório.  
 
Os números do executivo embutem mudanças consideráveis nas regras atuais, que 

Ramos classifica de "amarras". Atualmente, o Banco Central limita o microcrédito a 
empreendedores com f aturamento anual de até R$ 120 mil.  

 
O valor máximo por operação é de R$ 15 mil e o juro não pode passar de 4% ao mês. 
Hoje, o uso do compulsório é limitado a 2%. Segundo o BC, o microcrédito representa 

1,3% do total do crédito pessoal no País.  
 

Soluções  
O caminho para reduzir a inadimplência, segundo os bancos, é investir na garantia 
chamada de "aval solidário". Nessa modalidade, um grupo de microempreendedores 

é fiador do outro.  
 

No Banco do Nordeste, pioneiro em microcrédito, o sucesso dessa garantia aju da a 
garantir uma inadimplência de 1,4%. "O líder do grupo solidário ganha um status na 
comunidade. Ele sabe da situação financeira de todos e cobra o pagamento em dia", 

diz Marcos Holanda, presidente do banco.  
 

O problema é que, segundo o presidente da As sociação Brasileira de Entidades 
Operadoras de Microcrédito e Microfinanças (Abcred), Almir da Costa Pereira, o 
sistema clássico do microcrédito, que também inclui forte presença dos agentes 

financeiros, acaba não sendo seguido pelos bancos privados.  
 

Segu ndo Ramos, do Santander, montar grupos solidários em cidades como São Paulo 
é difícil -  o que obriga os bancos a conceder empréstimos individuais. Assim, a 
instituição fica exposta a um risco de inadimplência maior, justamente o que impede 

uma expansão mai or da modalidade.  
 

Acompanhamento  
Além de um empréstimo, o microcrédito desempenha um papel importante de 
educação financeira do tomador. Na modalidade, o dinheiro só é liberado mediante 

orientação de um agente de crédito do banco, que vai visitar o local  do negócio e 
avaliar quais são as principais necessidades de investimento, ajudando o 

empreendedor a aplicar os valores.  
 

Foi o que aconteceu com o cabeleireiro paulistano José Pereira Pardinho Neto, de 36 
anos, que precisava de dinheiro para reformar seu  salão na zona sul de São Paulo. Ao 
procurar uma agência, o gerente indicou a linha de microcrédito e uma agente visitou 

o local.  
 

"Eles pediram orçamentos para a reforma antes de liberar o financiamento", conta. O 
banco liberou R$ 15 mil a uma taxa de juro s de 2,5% ao mês. Com o dinheiro, Pardinho 
Neto também comprou equipamentos.  



Segundo Holanda, do Banco do Nordeste, para o microcrédito não perder a identidade 
com o potencial crescimento do mercado, o agente de crédito é essencial. O Banco do 
Nordeste in iciou em junho um projeto -piloto que aumenta o valor máximo liberado de 

R$ 6 mil para R$ 15 mil, mas focado apenas em clientes que já têm relacionamento 
com o banco. "A ideia é que esse pequeno empresário tenha, além de capital de giro, 

dinheiro para inves tir e crescer", diz.  
 

A Caixa Econômica Federal também tem projetos na área. A instituição estuda oferecer 
microcrédito para estimular o empreendedorismo na faixa 1 do Minha Casa Minha Vida, 
ou seja, para famílias que ganham até R$ 1,8 mil ao mês. Por ora,  o projeto está em 

análise. Neste ano, o banco destinou R$ 300 milhões para o microcrédito, à taxa média 
de 2,95% ao mês.  

 

Para Ives Gandra, reforma tributária condiciona aperfeiçoamento do CTN  

17/10/2016 ï Fonte: Portal Contábil  
 
Seria melhor aguardar a reforma tribut§ria, ñse realmente vierò, do que investir agora 

no aperfeiçoamento do Código Tri butário Nacional (CTN). A afirmação é do 
professor da Universidade de São Paulo (USP) Ives Gandra da Silva Martins, um dos 

mais renomados especialistas no tema, que participará da abertura do seminário Os 
50 Anos do CTN , promovido pelo Superior Tribunal de Justiça (STJ) e pelo Conselho 
da Justiça Federal (CJF), na próxima quarta - feira (19), em Brasília.  

 
ñOs anticorpos da administra­«o, satisfeita com o n²vel arrecadat·rio; a guerra fiscal 

insolúvel entre estados e o pouco interesse pela simplificação são obs t§culosò, 
considerou o professor, em entrevista ao site do STJ.  
 

Mesmo assim, Ives Gandra afirmou que o CTN precisa de atualização permanente para 
se manter adaptado à realidade. Apontou que alguns desses ajustes deveriam alcançar 

temas como lançamento, des onerações, execuções e administração tributária. 
Segundo ele, desde que foi instituído, em 1966, o código tem sofrido poucas 
modifica­»es, ñpela excel°ncia de seu textoò. 

 
ñH§ necessidade permanente de atualiza­»es, mas sua espinha dorsal ® boa. Embora 

as c omparações sejam sempre defeituosas, assemelha -se um pouco à Constituição 
americana, que de 1787 a 2016 sofreu apenas 27 emendas, das quais as dez primeiras 

s«o apenas enuncia­«o de dez direitos fundamentaisò, afirmou. 
 
ñ£ de se lembrar que, na vers«o de 1966, nunca nenhum dispositivo foi considerado 

inconstitucional ¨ luz de duas leis supremas (1967 e 1988)ò, acrescentou Ives Gandra, 
destacando que o CTN foi redigido por juristas de verdade, n«o por ñregulamenteirosò. 

 
Ideias novas  
Para o professor da USP, q uestões referentes ao CTN dizem respeito diretamente ao 

STJ, ñque ® a suprema corte da legalidadeò, raz«o pela qual a discuss«o dos 50 anos 
ñde um diploma t«o longevo para o direito tribut§rio, neste tribunal, tem especial 

relevoò. 
 
ñMuitas ideias novas poderão surgir (no seminário) para fortalecimento da boa 

estrutura do diplomaò, avaliou. 
 

http://portalcontabilsc.com.br/noticias/para-ives-gandra-reforma-tributaria-condiciona-aperfeicoamento-do-ctn/


Bacharel em direito pela USP, onde também se tornou especialista em direito tributário 
e ciência das finanças, Ives Gandra Martins também é doutor em direito pela 
Univers idade Mackenzie, perito e conferencista da Escola Superior de Guerra e 

membro do Conselho Técnico da Confederação Nacional do Comércio, entre outros 
títulos.  

 
O evento  

As inscrições para o seminário, gratuitas, podem ser feitas no dia do evento, no próprio 
auditório do STJ. O objetivo do seminário é ampliar as discussões sobre as 
contribuições e controvérsias em torno do CTN e a evolução do sistema tributário 

brasileiro.  
 

A expectativa, segundo os organizadores, é reunir estudantes de direito, advogados, 
prof essores, especialistas em matéria tributária, magistrados e servidores públicos. O 
evento conta com a parceria da Escola Nacional de Formação e Aperfeiçoamento de 

Magistrados (Enfam) e da Associação dos Juízes Federais do Brasil (Ajufe).  
 

Estarão presentes na abertura a presidente do STJ e do CJF, ministra Laurita Vaz; o 
corregedor -geral da Justiça Federal, ministro Mauro Campbell Marques; a diretora -
geral da Enfam, ministra Maria Thereza de Assis Moura; e o presidente da Ajufe, juiz 

federal Roberto Veloso.  
 

Diante de uma crise estrutural, siderúrgicas 'exportam prejuízo'  

17/10/2016 ï Fonte: DCI  

 
Tábua de Salvação? Com o c onsumo em baixa no País e um excesso de 
capacidade global acima de 700 milhões de toneladas, as usinas brasileiras 

não conseguem rentabilidade na exportação  
 

 
 

A indústria brasilei ra busca nas exportações a tábua de salvação para atravessar a 
crise e elevar a rentabilidade. No entanto, no caso das siderúrgicas, a realidade é bem 
mais amarga, já que empresas estão "exportando prejuízo".  
 

À exceção de usinas que nasceram para exportar desde o seu projeto inicial, Usiminas, 
Companhia Siderúrgica Nacional (CSN) e Gerdau terão muitas dificuldades para lucrar 

nas vendas ao exterior, avaliam agentes ligados à atividade.  
 

"Atualmente, as siderúrgicas que estão exportando na verdade têm mandado  prejuízo 
para fora", afirma uma fonte ligada diretamente à Usiminas, que prefere não ser 
identificada.  

 

http://www.dci.com.br/em-destaque/diante-de-uma-crise-estrutural,-siderurgicas-exportam-prejuizo-id581137.html
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Outra fonte ligada às siderúrgicas conta que Usiminas e CSN estão comprando placas 
de terceiros, o que impede rentabilidade em um cenário de guerra no exterior.  
 

"Não tem como ser competitivo na exportação comprando placas", destaca. Isso 
porque estas empresas possuem custos adicionais para transportar estes insumos.  

 
Para o economista da Nova Futura Corretora, Pedro Paulo Silveira, o cenário global de 

excesso de capacidade em quase 800 milhões de toneladas limita qualquer anseio de 
exportação das usinas brasileiras.  
 

"Não consigo enxergar um ambiente propício para as siderúrgicas locais exportarem 
com lucratividade enquanto a sobrecapacidade global continu ar", avalia.  

 
A situação só é menos incômoda, segundo especialistas, para empresas que têm como 
foco principal a exportação.  

 
Uma delas é a Companhia Siderúrgica do Atlântico (CSA), subsidiária da ThyssenKrupp 

no Rio de Janeiro, que declarou recentemente à  imprensa que vem exportando boa 
parte da sua produção para mercados como EUA e países da Europa.  
 

A recém - inaugurada Companhia Siderúrgica do Pecém (CSP), joint venture entre a 
Vale (50%) e as sul -coreanas Dongkuk (30%) e Posco (20%), também possui parte 

do seu escoamento assegurado por contratos pré -determinados.  
 
Já a conjuntura da ArcelorMittal Tubarão, no Espírito Santo, é um pouco diferente. A 

sua planta está localizada ao lado da ferrovia que transporta insumos produzidos pela 
Vale, que desembocam pr óximos ao complexo da Arcelor, conferindo competitividade 

à siderúrgica.  
 
Além disso, a usina fica ao lado do porto de Tubarão, o que elimina a necessidade de 

gastos com transporte até o embarque para exportar. "Diante do quadro atual, a 
Arcelor é a única n o País operando a 100% de sua capacidade", pontua uma fonte.  

 
Para o analista da Planner Corretora, Luiz Francisco Caetano, a exportação de 
empresas como CSN e Usiminas é meramente para manter seus fornos funcionando. 

"Neste cenário, trata - se de uma válvula  de escape, já que estas empresas perdem 
rentabilidade ao exportar", comenta.  

 
Caetano salienta que, no mundo, o excesso de capacidade -  principalmente na China 
-  impede que as usinas tenham ganhos na exportação. "No Brasil, as empresas 

enfrentam altos cust os, queda da produção industrial e muita dificuldade para 
concorrer com os preços chineses."  

 
Nem a apreciação do dólar no mercado doméstico contribui para um desempenho 

melhor nas exportações. Segundo o Instituto Aço Brasil (IABr), as vendas de produtos 
siderúrgicos ao exterior no acumulado até agosto somaram 8,7 milhões de toneladas, 
alta de 2,7% em relação a igual período de 2015. Já em valores, houve retração de 

21,7% na mesma base de comparação.  
 

Uma fonte do setor confirma que o mix de produtos exportad os pelas usinas 
brasileiras, atualmente, é inferior em valores. "A exportação hoje é basicamente de 
placas", frisa.  



Recentemente, em encontro do setor, o então presidente da Usiminas, Sergio Leite, 
reforçou que um dos pilares de crescimento da companhia se rá o aumento das 
exportações. Já o presidente da CSN, Benjamin Steinbruch, se mostrou mais cético 

sobre a estratégia. "Não podemos viver só de exportação, o consumo é a solução para 
o Brasil", disse ele em congresso do IABr.  

 
Defasagem  

Para o analista da N ova Futura, o mercado de aço global tem ficado cada vez mais 
acirrado, principalmente com o excesso de capacidade da China. Porém, ele acrescenta 
que a defasagem da indústria brasileira contribui para aprofundar a crise do setor no 

País. "A falta de invest imentos das siderúrgicas piora a situação", diz Silveira.  
 

Uma fonte ligada à Usiminas conta que especialmente a planta de Cubatão (SP) passou 
anos sem os devidos investimentos em diversos processos (exceto o novo laminador).  
 

"Por anos, a empresa optou por fugir da operação em escala para buscar melhor 
rentabilidade. Com isso, os equipamentos passaram a operar com ritmo menor, 

ocultando deficiências operacionais, que vieram à tona recentemente", explica. "Essa 
é a situação da Usiminas, muito endividada e sem  capacidade para concorrer no 
cenário globalizado", acrescenta.  

 
O mesmo ocorre com a CSN, que neste ano registrou incêndios com vítimas em sua 

planta de Volta Redonda (RJ). De acordo com o sindicato dos metalúrgicos da região, 
os incidentes se deram pelo " sucateamento dos equipamentos da unidade."  
 

Caetano, da Planner, acredita que a demanda por aço no Brasil deve voltar 
paulatinamente, mas enquanto isso, o caixa das empresas continua pressionado. "As 

empresas estão saindo do fundo do poço, mas ainda há um l ongo caminho para a 
recuperação do setor", observa.  
 

Silveira, da Nova Futura, se mostra mais pessimista. Na visão do analista, enquanto o 
excesso de capacidade global não for resolvido e os países não voltarem a investir 

maciçamente em infraestrutura, a de manda global continuará pressionada.  
 
"Não há iniciativas contundentes por parte de países desenvolvidos e também de 

emergentes para impulsionar a infraestrutura. Não consigo enxergar um horizonte 
positivo para a indústria siderúrgica global", pondera.  

 


